
1 ^ 

8.087.—Avenida de Rubine, 10 

m 

v 

LA CORUÑA, JUEVES, 30 DE JULIO DE 1942 Precio; 25 céntimos ejempisM 

Se celebró en Barcelona una concentración de 
cinco mil ferroviarios, presidida por el Delegado 

Nacionai de Sindicatos 
" A p e s a r d e t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s , c o n v e r t i r e m o s a n u e s t r o s 

o b r e r o s e n u n o s h o m b r e s d i g n o s d e s e r e s t i m a d o s 

y o r g u l l o s o s d e h a b e r n a c i d o e n E s p a ñ a ' ' ( S a n z O r r i o ) 

"Esperamos c o n f i a d o s l a l l e g a d a 

d e i n g l e s e s y y a n q u i s p a r a d e -

m o s f r a f l e s q u e l a e n t r a d a e n 

E u r o p a e s t á p r o h i b i d a " (ÜÉte) 
BERLIN. 2 9 — " T a m b i é n ' la t en ta t i - e n c u e n t r a a n t e u n t e r r i b l e d i l e m a . S. 

. í j t ó i e ' V C o n ' e s t e t í t u l o , el m i n i s - j n o e s t a b l e c e e I s e g u n d o f r e n t e , la 
r» deP S a r c i a de A l e m a n i a . d o c J d e r r o t a t o t a l de los s o v e t e l l e v a r a 

¡-••i- — c o n s i g o u n a c r i s i s de l a p o l í t i c a I n -
t e r i o r b r i t á n i c a i m p a s M e de d o m i -
riar. S i se l l e g a a l es: ab lec m i e n t o de l 

lorGoebels, ha publicado un a r t i c u l o en 
eleemanario " D a s R e i c h " , a r t i c u o q u e 
hace reíerencia a la' pos ib i l i dad de cons-
tituc:ón de un segurido f ren te en E u r o ­
pa por iniciativa anglosajona. 

EÍ ministro comienza po r poner de 
Itlieve que los Gobiernos de L o n d r e s y 

- Washington, tienen ante si p o r lo p r c u ­
to la tarea de f a m i l i a r i z a r a sus pue­
blos con la idea de l a g r a v e d a d de la 

. situación en Rusia, " y a que hasta aho-
n ingleses y norteamericanos h a b í a n v i ­
vido en un mundo i r r e a l basado en las 

' informaciones v i c to rosas dadas po r Ra-
¿io Moscú durante e! pasado i n v i e r n o " 

" aTi mvicrpo—prosigue el D r . Goe-
sido causante del o p t i m i s m o 

englosaión respecto al f rente o r i e n t a l , 
pero lia llegado ya- ve rano y con é l las 
guras realidades de , l a g u e r r a . ¿ D ó n d e 
f?tán ya los d ías en que M o l o t q v v i s i ­
taba Inglaterra y se le paseaba de sa­
lón en salón, de c lub, en c lub , como a 
«n hijo p ródigo bo lchev ique? Los an­
glosajones se emborrachaban a ú n con 
bptira'stas informaciones sobre el segun­
do frente, frente que se c o n s t i t u i r í a en 
»! momento en que las f o r m a c i o n e s 'ale­
manas se debatieran en los es ter tores 
de la agonía en los P a í s e s Ba jos , B é l ­
ica y Noruega, P e r o las cosas h a n su­
cedido de otro moob. L o s soviets han 
recibido más y los alemanes han dado 
también más de lo que se esperaba. Y a 

'bo na lugar a hablar de r e t i r a d a de las 
topas germanas del Oes-te, sino, que 

el contrario, excelentes fo rmac iones 
militares endurecidas en el combate han 
Wo enviadas a los campos de F r a n c i a 

U segundo f rente, empresa s in d i f r 
W' ades, según la mane ra de pensar de 
agieses y nor teamericanos hace unos 

se ha t r a n s f o r m a d o en u n an­
gustioso punto de i n t e r r o g a c i ó n . H o y 
emprenden que ' el estaiblecimiento de 
Vu, mriZude operaciones en el Oeste de 
* ! Pa i1?* C0nlsi•8•o una serie de r ies-
kos verdaderamente i n c o m e n s u r a b í e s . 

JSürpros5gtl« e l m i n i s t r o « l e m á n 
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B A R C E L O N A . 29. •— E l d e l e g a d o 
n a c i o n a l de S i n d i c a t o e « a m a r a d a 
S a n z O r r i o , h a . - p r e s d d o e s t a m a ­
ñ a n a u n a m a g n a o o n o e n t r a c i ó n de 
f e r r o v i a r i c s en los v a s t o s ' t a l l e r e s d< 
l a " R . E . N . F . E . " . de S a n A n d r é s . 
H a n p a r t i c i p a d o en l a m i s m a t o d o * 
los o b r e r o s f r a n c o s de s e r v i c i o , que 
s u m a b a n a l r e d e d o r , de 5.000, P a r a su, 
t r a f i l a d o a l l u g a r de la c o n c e n t r a c i ó n , 
l a " R . E , N . F . E . " p u s o s a d i s p o s ; . 
e v ó n d e l S i n d i c a t o l o c a l , d e f s ^ r a c a -
r r i l e g t r e s t r e n e s e spec ia l e s . ' 

C o n el d e l e g a d o n a c i o n a l de S i n d i ­
ca tos , o c u p a r o n l a p r e s i d e n c i a ft¡ 
g o b e r n a d o r c i v . l y j e f e p r o y i n o i a l d e l 
M o v i m i ' e ñ t o . el j e f e d e l S i n d i c a t o l o ­
c a l de f e r o c a r r i l e s e l c - m a n d a n i e 
j e f e d e l s e r v i c i o m i l i t a r de f e r r o c a -
r n i l e s dp l a c u a r t a r e g i ó n y va reas 
j e r a r q u í a s s i n d i c a l e s . E n l u g a r e s 
d e s t a c a d o s se h a l l a b a n v a r i o s conse ­
j e r o s e i n g e n i e r o s de l a " R . E . N . r . 
E . " y a l t o p e r s o n a l ¿le l a m i s m a . 

A b i e r t o e l a c t o h i z o u s o de l a : 
l a b r a el j e f e l e e a l d e l S i n d i c a t o de 
f e r r o c a r r M e s , q i f i e n a g r a d e c i ó l a p r e ­
s e n c i a d e l d e l e g a d o n a c i o n a l . D u r a n ­
te s u b r e v e d i e c u r ^ o , c o m u n i c ó a los 
c o n c e n t r a d o s que , p o r l a S u p « r i i o r i . 
dad se h a d i s p u e s t o l a e n t r e g a de 
b i l l e t e s de l i b r e c i r c u l a c i ó n a l p e r ­
s o n a l j o r n a l e r o e v e n t u a l q u e l l e v e 

I>R. G O E B B E I . S 

s e g u n d o f r e n t e , l a c a t á s t r o f e . i n e v i t a ­
b l e p o d r í a s e r l a t e r m i n a c i ó n d e f i n i ­
t i v a de l a g u e r r a . C o n s i d e r a m o s e n 
A l e m a n i a q u e u n i n t e n t o de i n v a s i ó n 
d e l C o n t i n e n t e n o s e r í a m á s q u e u n a 
f u n e s t a l o c u r a dp las p e o r e s c o n s e -
c u e n o i a s p a r a I n g l a t e r r a y los E s t a ­
d o s U n i d o s , p e r o p e r l a e s p e c i a l i d i o -
a i n c r a s i a de i n g l e s e s y n o r t e a m e r i ­
c a n o s lea c r e e m o s m u y capaces de 
l l e g a r ' a i n t e n t a r e l d e s e m b a r c o e n 
E u r o p a v P o r eso e l A l t o M a n d o a l e -
h i á ' n n o h a d é s c u i d a d o n i n g ú n d e t a ; 
l i e , y se h a p r e p a r a d o d e l a m a n e r a 
m á s c o n c l i e n z u d a p a r a e s t a l a b o r de 
a r r o j a r a los e n e m i g o s de A l e m a n i a 
d e l C o n t i n e n t e . N o h a y n e c e s i d a d de 
s a c a r t r o p a s d e l O e s t e de E u r o p a , 

L A F I E S T A 

d e l a b a n d e r i t a 

E l p r ó x i m o d í a 3 se c e l e b r a r á en 
esta c a p i t a l l a F i e s t a de es ta p a -
t r i ó t i c a i n s t i t u c i ó n que a n u a l r n e n í e 
o r g a n i z a l a A s a m b l e a P r o v i n c i a l de 
L a C o r u ñ a . 

C o n t a l mot ivo se c o l o c a r á n m e ­
sas -pet i tor io en l a s ca l l e s , a d o r n a ­
d a s f o t los C u e r p o s e I n s t i t u t o s 
a r m a d o s de l a g u a r n i c i ó n , F á b r i c a 
de T a b a c o s y B a n c o P a s t o r y g r u ­
pos «Je S e ñ o r i í a s p o s t u l a r á n por l a 
p o b l a c i ó n . 

p o r l a m i á m a r a z ó n q u e n o h a y n e ­
c e s i d a d dp e n v i a r l a s a l l í , p u e s l a s y a 
e s t a b l e c i d a s en l a z o n a O o c i d e n t a l de 
E u r o p a s e b a s t a n psyra r e c i b i r d i g -
namenifce a los p r e s u n t o s i n v a s o r e s . 
N o nos i n t e r e s a t a m p o c o , p o r q u e , es 
l o m i s m o , s a b e r si los a n g l o s a j o n e s 
v a n a i n t e n t a r u n a a u t é n t i c a i n v a ­
s i ó n de E u r o p a o u n a s i m p l e m a m -
o b r a de d i v e r s i ó n , i n c l u s o l a t e n t a -
t i v a s e r á ' c a s t i g a d a y r e p l i c a r e m o s 

c o n t o d a s n u e s t r o s m e d i o s p a r a q u i ­
t a r l a s ú l t i m a s e s p e r a n z a s a l p u e b l o 
I n g l é s . " 

" E s i p e r a m o s c o n f i a d o s , l a l l e g a d a de 
l o s i n g l e s e s , t e r m i n a e l a r t í c u l o , y 
e s p e r a m o s q u e j u n t o ' a e l los v e n g a n 
a l g u n o s y a n q u i p a r a q u e p o d a m o s 
d e m o s t r a r l e s q u e l a e n t r a d a en E u ­
r o p a e s t á p r o h i b i d a . " — ( E F E ) . 

El Intento de organizar un segundo 
frente por parte de los alados es 
ahora más probable que nunca, 

dicen en Berlín 
B E R L I N , 2 9 . — L o s - c e n t r o s p o l í t i c o s b e r l i n e s e s c o n s i d e r a n que el i n ­

tento de c r e a c i ó n de un s e g u n d o f r e n t k p o r p a r t e de l a s p o t e n c i a s a l i a d a s 
es a h o r a m á s p r o b a b l e q u e n u n c a . E n los m e d i o s m i l i t a r e s se h i z o n o t a r 
h o y a m e d i o d í a , que se e n c o n t r a b a n p e r f e c t a m e n t e p r e p a r a d o s p a r a t a i 
e v e n t u a l i d a d . E l M a n d o a l e m á n — a ñ a d e n - r - d e s p u é s de h a b e r p r o c e d i d o a 
l a © c n p a c i ó n de u n a p a r t e d e l O c c i d e n t e europeo , c e r c a n o a l a c o s t a b r i ­
t á n i c a , c o n t a b a n e c e s a r i a m e n t e c o n l a ' p o s i b i l i d a d d é u n a t a q u e e n e m i g o 
e n es tos l u g a r e s . S i h o y se h a b l a en A l e m a n i a de este t e n i a t a n f r a n c a ­
m e n t e , se debe á q u e l o » a l i a d o s h a n pues to m i m e r o s o ^ r u m o r e s en c i r . 
c u l a c i ó n a l r e d é d o r de l a c u e s t i ó n . N o hay . que d e c i r que e l s i s l e n l a de 
d e f e n s a l e v a n t a d o e n l a c o s t a Ó c c l d e n t a l 'se e n c u e n t r a m u c h o m á s p e r . 
í e c c i o n a d o que h a c a dos a ñ o s . L o s t é c n i c o s , de B e r l í n c o n s i d e r a n é s t a s 
. fort l f loaciones c o m o l a " l í n e a S i g f r e d o " de las c o s t a s e u r o p e a s . F o r t i f i c a ­
c i o n e s s e m e j a n t e s e x i s t e n e n N o r u e g a . 

L o » m i s m o s c e n t r o s m i l i t a r e s i n s i s t e n en c o n s i d e r a r c o m o Una l o c u ­
r a t o d c i n t e n t o de i n v a s i ó n c o n t i n e n t a l . S i n e m b a r g o , G r a n B r e t a ñ a y 
E s t a d o s U n i d o s p a r e c e q u e s e e n c u e n t r a n ob l igados a p r o b a r s u e r t e , b a j o 
fe» c o n s i d e r a b l e p r e s i ó n m o r a l e j e r c i d a p o r l a U R S S , cuj-ag l l a m a d a s de 
s o c o r r o s o n p e r f e c t a m e n t e c o m p r e n d i d a s en A l e m a n i a . • S e t i ene s o b r e 
todo e n c u e n t a q u e l a U R S S e s t i m a que los I n g l e s e s no t i e n e n d e r e c h o 
a s e g u i r l e e x i g i e n d o que c o m b a t a y Se s a c r i f i q u e s o l a , — ( E F E ) , 

m á s de u n a ñ o de s e r v i c i o , y e l a b o - . 
n o de log j o r n a l e s c o r r e s p o n d i e n t e s a i 
p e r s o n a l q u e f u é d a p u i a d o s i n s a n ­
c i ó n y p e r m a n e c i ó i n a c t i v o d u r a n t e 
l a t r a m i t a c i ó n de sus e x p e d i e n t e s . 
M a n i f e s t ó , a s í m ' s m o , ' q u e en b r e v e , 
s e r á i n s t a l a d o e i ' t e r c e r c o m e d o r f e ­
r r o v i a r i o en l ¿ s m i s m o s t a l l e r e s de 
S a n A n d r é s , y q u e d i c h o s c o m e d o r e s 
se p r o y e c t a n con u n a c a p a c i d a d de 
1.000 p l azas . T e r m i n ó ¿us p a l a b r a s 
con e n c e n d i d o s v i v a s a E s p a ñ a y a l 
C a u d i l l o . 

A c o n t ' n u a c i ó n , e l c a r n a r a d a S a n z 
O r r i o , , d e l g a d o n a c i o n a l de S . n d i c a -
t s, p r o n u n c i ó el s i g u i e n t e d i s c ú r s p : 

D I S C U R S O D E L D E L E G A D O 
N A C I O N A L P E S I N D I C A T O S ' 
" C a m a - r a d a s : ., 

M u y p o c o p u e d o d e c i r o s e n e a t o s 
m o m e n t o s e n q u e e s t a m o s p l a n t e a n ­
d o l a o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l y e ! p o r ­
v e n i r e o o a ó m i c o de E s p a ñ a . P e r o p o ­
d é i s e s t a r s e g u r o s q u e t e n e m o s s i e m _ 
p r e p r e s e n t e s l a s a n g u s t i a s y d e s g r a ­
c i a s q u e . p e s a n s o b r e t o d o s l o s e s p a ­
ñ o l e s y , e s p e c i a d m e n t e , s o b r e l a g r a n 
f a m i l i a de l o s t r a b a j a d o r e s . C o n o c e ­
m o s e s t a s a n g u s t i a s y l a s c o m p a r t i ­
m o s ' y s ó ' l o p e d i m o s d e v o s o t r o s q u e 
t e n g á i s f e y c o n f i a n z a e n e l p o r v e . 
n i r . N o c r e á i s q u e v a y a m o s a p r o ­
n u n c i a r p r o m e s a s n i h a l a g o s p a r a 
g a n a r v u e s t r a s s i r a p a t í g s . D e s m e r e ­
c e r í a l a s i n c e r i d a d y e l c b n o e p t o q u e 
m e r e c e e l t r a b a j i a d o r e s p a ñ o l , , y , a d e ­
m á s , y a p a s a r o n a q u e l l o s t i e m p o s d e 
h a l a g o s ' y p r o m e s a s . H o y . e s m e r a m o s 
q u e u n a o b r a se t e r m i n e p a r a d e c i r : 
" A q u í e s t a m o s " , p e r o no p t ) d í a y o 
d e j a r d e v e n i r a e s t a c o n c e n t r a c i ó n 
p a r a e x p o n e r o s c u á l e s s o n a l g u n a s 
de n u e s t r a s i n t e n c i o n e s , e s p e c i a l m e n ­
te , en p u n t o a o r ^ a - n i z a c i ó n s i n d i c a l , 
y s e ñ a í a r o u á J es v u e s t r o p u e s t o y 
v u e s t r o d e b e r a n t e E s p a ñ a y p a r a 
c o n - E s p a ñ a . n 

T e n e m o s c o n t r a í d o e l " c o m p r o m i s o 
de c o n s e g u i r e n p l a z o b r e v e q u e l a 
J u s t i c i a S o c i a l s ea u n a r e a l i d a d é n 
E s p a ñ a , P o r eso, l a o r g a n i z a c i ó n s i n _ 
d i c a l ge p r o p o n e e l d e s a r r o l l o e f i c a z 
y c o m j p l e t o d e s u o b r a s o c i a l , c u y o s 
p r i c i p a l e s b e n e f i c i a r i o s so i s v o s o t r o s , 
p u e s t o q u e e l d e s a r r o l l o r de e s t a s 
g r a n d e s o b r a s h a de s e r v i r a l a m e ­
j o r a , a l a p r o t e c c i ó n y a l a m p a r o 
de t o d o s l o s p r o d u c t o r e s e s p a ñ o l e s . 
B u e p a s p r u e b a s de q u e e s t a es n u e s ­
t r a , i n t e n c i ó n , s o n es tas i n s t i t u c i o ­
nes q u e c i ía a d í a v a m o s l e v a n t a n d o , 
c o n l a s cua les1 p r e t e n d e m o s e l e v a r 1 a 
l a a l t u r a de l a s p r i m e r a s n a c i o n e s 
d e l m u n d o , e l n i v e l m o r a l , f í s i c o e i n ­
t e l e c t u a l , de l o s e s p a ñ o l e s . 

A p e s a r die t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s , 
c o n v e r t i r e m o s a n u e s t r o s o b r e r o s en 
u n o s h o m b r e s d i g n o s de s e r e s t i m a , 
dos y o r g u l l o s o s de h a b e r n a c i d o e n 
E s p a ñ a . L a r g a es l a t a r e a , y p e n o s o 
e l c a m i n o , 1 p e r o e s t o n o s e r á d e s á n i ­
m o n i d i s c u l p a p a r a l l e g a r a l a m e - , 
t a a m b i c i o s a , d e n u e s t r o s a n h e l o s . L a 
l a b o r m á s p r o f u n d a e n l a o r g a n i z a ­
c i ó n s i n d i c a l , es l a - d e fijár l a p o s i ­
c i ó n dea t r a b a j a d o r e s p a ñ o l , d e n t r o 
d e l E s t a d o . E l t r a b a j a d o r no" es p a r a 
el M o v i m i e n t o n a c i o n a l s i n d i c a l i s t a 
Unai n i á q u i n a m á s , s i n o u n e l e m e n t o 
y f a c t o r i n d i s p e n s a b l e p a r a l a p r o s . 
n e r i d a d d e E s p a ñ a , p e r o p a r a m o d i ­
ficar . l o s g r a n d e s c o n c e p t o s b á s i c o s 
de l a e c o n o m í a , h a y q u e r e a l i z a r u n a 
p r o f u n d a . o b r a r e v o l u c i o n a r i a . E n 
e s t a l a b o r , l a c o l a b o r a c i ó n m á s p r e ­
c i o s a , q u é e n e o n t r a r e m o s , h a d e ser , 
p r e c i s a m e n t e , l a v u e s t r a , y A d e m á s , , 
s i n e l H , n o h a l l a r í a m o s n u n c a l a s a ­
t i s f a c c i ó n y l a -paz a q u e t e n é i s d e r e ­
c h o . 

U n a de las m á s p ro fundas t r a n s f o r ­
maciones ha de ser la o r g a n i z a c i ó n d t 
las empresas, po rque h a b é i s f-de c o n v e n ­
ceros que no t r a b a j á i s po r una empresa 
m e r c a n t i l , sino pa ra una g r a n empresa 
nac ional , en la que no t ienen cabida los 
intereses pa r t i cu l a r e s ) s ino • que c u m p l e 
un g r a n es fuerzo p a r a el beneficio -de t o ­
da la n a c i ó n : V u e s t r o deber f u n d a m e n ­
ta!, d e n t r o de la empresa , e.s el de c u m ­
p l i r c o n l ea l t ad y d i s c i p l i n a n a c i o n a l -
s ind ica l i s t a , po rque la empresa ha de 
tener un a i r e de m i l i c i a y un sent ido de 
r e sponsab i l idad y de j e r a r q u í a que ;:o 
e x c l u y e un ambien te de h e r m a n d a d y de 
c a m a r a d e r í a . Y lo m i s m o que os s e ñ a ­

lamos el deber pa ra con vues t ros j e fes , 
á é s t o s les s e r á ' s e ñ a l a d o e l suyo p a r a 
con voso t ros . H a y que j e r a r q u i z a r l a 
p r o d u c c i ó n pa ra e v i t a r que la masa • h u ­
mana se c o n v i e r t a en r e b a ñ o i n d : s c : p i i -
r , ado" . 

A c o n t i n u a c i ó n , e x h o r t a a t r a b a j a r s in 
descanso y con en tus iasmo por y p a r a 
E s p a ñ a , pa ra que se levante , de su pos ­
t r a c i ó n y de su r u i n a , con lo que » i 
c o n s e g u i r á e x i s t a r i queza y p r o s p e r i d a d . 
" M i e n t r a s no consigamos—dijo—^-nuestras 
f ina l idades , estad seguros que no c e j a ­
remos en nues t ro e m p e ñ o de m e j o t a r 
vues t ra s i t u a c i ó n ".-

Con tes t ando a la i n i c i a t i v a d e l j e f e de l 
S i n d i c a t o loca l f e r r o v i a r i o de c o n s t r u i r 
una o r g a n i z a c i ó n nac iona l y e p r e s e n t a í i v a , 
d i j o , que seguramente , esta a s p i r a c i ó n ' 
de todos los f e r r o v i a r i o s e s p a ñ o l e s , s e r i 
c u m p l i d a , pues prec isamente , la r e d n a ­
c i o n a l puede ser la p r i m e r a g r a n e m p r e ­
sa nac iona l s indical is ta , y la ' que pueda 
s e ñ a l a r a o t r á s . t an to po r su e s t r u c t u r a 
como p o r su o r g a n i z a c i ó n , la n o r m a a 
seguir . 

P i n a l i z ó e l a c t o c o n l a I n t e r p r e t a » 
c i ó n d e l " C a r a a l S o l " y e n t u s ' á s t í -
cos v i v a s a E s p a ñ a a l C a u d i l l o , y a 
l a F a l a n g e . — ( C I P P v A ) . 

E L N U E V O D E L E G A D O P R O V I N ­
C I A L D E S I N D I C A T O S , D E B A R » 
C E L O N A , T O M A P O S E S I O N D E L » 

C A R G O 
B A R C E L O N A , 29. — E l d e l e g a d o 

n a c i o n a l de S i n d i c a t o s F e r m í n S a n z 
O r r i o , , h a d a d o es ta m a ñ a n a p o s e s i ó n 
d e su c a r g o a l n u e v o d e l e g a d o p r o ­
v i n c i a l d e . S i n d i c a t o s de B a r c e l o n a , 
c a r n a r a d a J o s é M a r í a C a s t r o C a l z a d a 
( C I F R A ) , 

dus Medallas 
Militares a! Almirante 

roiicisco 
ernanefez 

C o l m ó ios insignias al jefe 
efe! Departamento 

ferrofano/el Ministra 
efe Marina 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 20. 
H o y , a l a s d i e z y m e d i a d e e s t a m a ­
ñ a n a , se c e l e b r ó e n ~ i a A l a m e d a , da 
S u a n z e s , e l a c t o d e i i n p o n e r d o s M e _ 
d a l l a s m i l i t a r e s a l A i l m l r a n t e j e f e d e ] 
D e p a r t a m e n t o , E x o r n o , s e ñ o r d o n 
F r a n c i s c o M o r e n o F e r n á n d e z ; u n a p o r 
s u b r i l l a n t e ' a c t u a c i ó n e n e l m a n d o 
de i a flota n a c i o n a l , d u r a n t e n u e s t r a 
g l o r i o s a C r u z a d a de l i b e r a c i ó n , y o t r a 
p o r s u h e r o i c o c o m i p o r t a m i e n t o c u a n ­
d o l a i n i c i a c i ó n d e l M o v i m i e n t o n a ­
c i o n a l e n E l F e r r o l . 

A l a c t o a s i s t i e r o n eJ m i n i s t r o d « 
M a r i n a , E x o r n o , s e ñ o r d o n S a l v a d o r 
M o r e n o , q u i e n i m j p u s o t a n p r e c i a d a s 
c o n d e c o r a c i o n e s a l p r e s t i g i o s o A l m i ­
r a n t e ; e l g o b e r n a d o r m i l i t a r d e i a 
p l a z a , s e ñ o r C a y u e l a a l m i r a n t e j e f e 
de Isu e s c u a d r a , s e ñ o r E s t r a d a ; c o ­
m a n d a n t e g e n e r a l d e l A r s e n a l , s e ñ o r 
O z a m i ; a l c a l d e , s e ñ o r B a l l e s t e r ; c o . . 
m a n d a n t e s d e l a flota, j e f e s de c u e r ­
p o s y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . F o r m a ­
r o n f u e r z a s d e m a r i n e r í a d e l A r s e ­
n a l y d e l o s b u q u e s de i a e s c u a d r a » 
f u e r z a s d e l T e r c i o d e l N o ^ t e de I n ­
f a n t e r í a d e M a r i n a , d e l R e g i m i e n t o 
de M o n t a ñ a n ú m e r o 3 5 y d e l R e g i ­
m i e n t o d e A r t i l l e r í a d e c o s t a n ú m e - . 
r o 2. T a m b i é n c o n c u r r i ó n u m e r o s o 
p ú b l i c o . E l c o m e r c i o c e r r ó ^us p u e r ­
t a s a l a s d i e z de l a m a ñ a n a s u m á n ­
dose a s í a l h o m e n a j e . T e r m i n a d o e l 
a c t o , Jas f u e r z a s d e s f i l a r o n a n t e l a s 
a u t o r i d a d e s . 

"Decidme, si conocisteis en el mundo siiuaciones más graves que la 
nuestra para un gobernante: en manos del enemigo todo el oró, las 
fábricas de armamento y las principales poblaciones; y con .ciento y pie© 
de miüones de pesetas por todo capital." 

(Del discurso del Cauctidlo aate el Coasejo Nacioaal) 



r i r i i m o r s K t t r a a 

C O R I I K A 

MI SEÑOR 
ES UN SEÑOR 
tai 
PronueilÉsifli§Siii Pedro 

le" 
Donativos recibidbs: 
Manuel Chain, párroco del Santuario 

iie Corpino, 25 pesetas; Cipriano Tou-
bes Otero (Corpino), 50; Francisco Gar­
cía, ecónomo ée Gaí^gos (La iBn) , ,15; 
¡Ramona Tóulbes Vidueiro fCórpiño), 5; 
Eulogio ̂ Toubes Vidueira, 5; en memoria 
de ddn Francisco Losada Alonso. ¡»5. 

Los donativos pueden remitirse a! 
presidente de la Comisión, don José 

"Toubes.' : 

NOTAS LOCALES 

D í a t n m q u M o , m t o d o s l o a a s p e c t o s , e x c e p t o p a m n i g v i n o s o é u d a d « m o s , 
c o m o c o m p r o b a r á é t Jackor , s i n o s . s i g u e " m i r a n d o 1 ' , 

Y e sos c i u d a d a n o s s e r á n l o s i n c l u i d o s m g r u p o d e w a M a s wjjpnws*-
t a s p o r l a F i s c a l i a d e T a s a s y q u e s i m t i o n í a hcmétci) c i f r o , d e 5 0 . 5 0 0 p e . 
s e t a s . . . . . . 

E n e l a s p e c t o d e p o r t i v o , h u b o r e g a t a s d e a m d u r i ñ a s y p a r t i a o s m 
tenAs , c o r r e s p o n d k m t i e s a l a C o p a A . V u e l a . E n é l p u e r t o , , a p m t e d e l a s 
y a d i c h a s a r i d u r i ñ l m s , n o e n t r ó m á s q u e u n s o i o b a r c o . „ 

H u b o u n e s t r e n o t e a t r a i y p r e s e n t a c i ó n d e c o m p a ñ í a m é l K o e a m 
C a s t r o . „ , 

Y p a r a q u e el d k t t e r m i n a s e «4», g r a n d e s , n o v e d a d e s , «d i n c e n d i o <u> 
u n a c M m m e a e n l a c a l l e d a t a B a r r e r a , s e r e d u j o a n w c h o Tuumo, y , p o r 
t u e r t e , a m a d a m d s . 

S a n t o d e l d í a 
t A S S A N T A S M A X I M A , 
D O N A T I L A y S E G U N D A , 
V I R G E N E S Y M A R T I R E S 

E n T u b u r b o { A f r i c a ) d u r a n t e I » 
p e r s e c u c i ó n d P V a Z e r i m i o u G a U e n o , 
a Tas d o s p r i m e r a s les M c i e r o n b e b e r 
h i é l y v i m a g r e , l a s a z o t a r o n y l l a g a ­
r o n c r u e l í M m a m e n t e , Vxs d e s c o y u n ­
t a r o n e n é l p o t r o , Jais a b r a s a r o n e n 
u n a s p a r r i l l a s y d e s p u é s f o t a r o n s u s 
h e r i d a s c o n c a l v w a ; l u e g o j u n t a m e n ­
t e c o n S e g u n d a , qvue s o l o c & w t a b a d o . 
c e a ñ o s , f u e r o n a r r o j a d a s a l a s fie-
raiS, d e l a s c u a l e s n o r e c i b i e r o n l e ­
s i ó n a l g u n a y p o r ú l t i m o c o n s u m a ­
r o n e l m a r t i r i o l a s t r e s d e g o l l a d a » . 

E f e m é r i d e s 
$ ,80 D E J Ü L I O B E 1 6 0 2 . - C O i I i O N 

D E S C U B R I O H O N D U R A S 

H a b í a e í e c i u a d o C o l ó n y a t re s v i a j e » 
a E s p a ñ a desde l a s r e c i é n d e s c u b i e r ­
t a s t i e r r a s de A m é r i c a , p a r a d a r c u e n ­
t a a l o s R e y e s de s u s h a l l a d o s y p a r a 
defenderse de l a s a c u s a c i o n e s de que 
e n m á s de m í a o c a s i ó n f u é a b j é t o . 

- E l ú l t i m o v i a j e N u e v o M u n d o lo 
e m p r e n d i ó e i 9 de m a y o de 1502, p a r ­
t i endo de C á d i z c o n s u h e r m a n o B a r ­
t o l o m é y s u h i j o F e m a n d o . E l objet ivo 
de C o l ó n e ñ é s t e v i a j e e r a l a b u s c a de 
u n e s trecho , a l t r a v é s d e l c u a l p u d i e ­
r a c o n t i n u a r u n v i a j e e n t o r n o del G l o ­
bo. D e s p u é s de h a c e r e s c a l a e n M a ­
r r u e c o s y C a n a r i a s , 1 l l e g ó a l a s A n t i ­
l l a s e l 16 de j u n i o . D e s p u é s de a l g u ­
nos i n c i d e n t e s c o n O v a n d o y B o b a d l -
11a, c o n t i n u ó C o l ó n s u v i & j e , a l c a n ­
z a n d o a l g u n o s Islotes c e r c a de J a m a i c a 
y e l 30 de j u n i o l a i s l a de G u a n a j a . a 
í a que l l a m ó i s l a de F i n o s . D e s p u é s de 
a l g u n o s r e c o n o c i m i e n t o s , t o m ó r u m b o 
•1 S u r h a s t a que d e s e m b a r c ó e n f i n 
d e j u l i o e n P u n t a C a s í n a s , que es lo 
Que h o y se l l a m a C a b o de H o n d u r a s . 
S i g u i ó l a c o s t a de N o r t e a S u r h a s t a 
e l i s t m o , de D a r i é n , s i n e n c o n t r a r e l 
e s t r e c h o buscado , h a b i e n d o su fr ido 
t e m p e s t a d e s y f a t i g a s n i a c a b a M e * 
a n t e s de e m p r e n d e r e l ú l t i m o v i a j e á 
E s p a ñ a . 

T E A T R O S 

C U P O N D E O l B X S O S . - H B n • * «Oít»© 
d e a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o ell n ú m , 849. 

E L P U E R T O . — BSntró e l v a p o r 
" M a r í a Viicttonla", d e A v i l é » , e n l a s ­
tre . F u e r o n d e s p a c h a d o s " R i o F r a n -
c o l í " p a r a P a s a j e s , tíon c a r g a g « n s . 
r a l y p a s a j e ; "Maaluell ,^ p a r a Biillbao, 
oon c a r g a , y v e l e r o " O a r m u c h a G a r * 
c í a " , p a n a C o r c u l b i ó n , o o n c h a t a r r a . 
S e e s p e r a n " C a p i t á n S e i g a r r a " , « m 
gieneral , y " M a r t a J u n q u e r a " , oon 
c a r g a . 

S ü i O E S O S . — I n c e n d i o e n u n a c h i ­
m e n e a . — A y e r t a r d e , s e i t o c e n d i ó l a 
oh i m e n e a c o r e s pond.iente a l « e g u n d o 

REPRESENTANTES 
matriculados desea importante, 
marta Gasógenos muy conocida, 
para organización ventas, monita-
ies v estaciones de servicio en toda 
España. Escribid: P U B O C I D A D 
GABERNET. " GASOGENO 
PÉLAYO, 62, i.0. BARGELONA 

piso de l a c a s a n ú m e r o 20 d!e da c a l i » 
d * l a B a r r i e r a , q u e f u é s o f o c a d o P»1-
les b o m b e r o s m u n i c á i p a l e » a l m a n d o 
del c apatas: s e ñ o r Serra ip lo . E l h e c h o 
iprodujo" g r a n a l a r m a e n t r e e l v e e l n -
d a r i o p o r l a g r a n c a n t i d a d de h u m o 
que e l fuego p r o d u j o . L a s p é r d i d a s 
s o n eiscasas. 

S u f r e u n » l u x a c i ó n a l c a e r s e . — L a 
v e c i n a de l a c a s a ¡ n ú m e r o 2 y 4 d e la* 
c a l l e de T e r e i s a H e r r e r a , T e r e s a L ó ­
pez, s u f r i ó u n a c a í d a c a s u a l , y « e 
o c a s i o n ó u n a l u x a c i ó n e n e l c o d o i z ­
q u i e r d o , de l a q u e f u é c u r a d a de p r l . 
m e r a i n t e n o i ó n e n la. O a s a d© S o c o r r o 
de l H o s p i t a l , d o n d e call i f loaron l a le­
g i ó n de leve s a l v o c o m ^ l c a c i o n e a . 

E L T I E M P O . — I>atos faci l i taidos 
p o r e l O b s e r v a t o r i o d e L a O o i u ñ a a 
ilas 19 h o r a s á e l d í a d e ajyier: 

P r e s i ó n m e d i a a 0 g r a d o s y a l n i ­
v e l d e l m a r e n man. , 7 5 9 2 . Tenupena-
t ú r a m á x i m a , 23 a las 11; i d , m í n i ­
m a , 13'2 a las 3'25; M . miedia, 18!1. 
H u m e d a d m e d í a e n %, 84. iD i i reoo ión 
m á & f r e c u e n t e d e l v iento , N E . V e l o ­
c i d a d m e d i a , e n k m s . p o r h o r a , 15'6. 
R e c o r r i d o t o t a l d e l v i e n t o e « 2 4 ho­
r a s , -en k m s . 374*4. V i s i b i l i d a d m e d i a 
e n k m s . 20. L l u v i a r e g i s t r a d a e n 24 
h o r a » , e n l i t r o s p o r m e t r o c u a d r a s A j , 
O'O. E s t a d o d e l m a r - r i z a d a . 

M A R E A S . _ P l e a m a r e s : a las 8546 
h o r a e , 4'00 m e t r o s de aUtuira; a l a s 
1Q'04 h o r a s , Ŝ e m e b r o » . — B a i j a m a r e s : 
a l a s 12,56 h o r a s , 0'52 metros . 

Se presentó ayer, con 
gran éxito, 

la compañía 
Davó-Alf ayate 

En la época oorque atraviesa el mun­
do, en que la falta de peso está a la 
orden del día. sorprende la exactitud de 
medida® que ofrece la razón artística 
EXasvó-Alfayate. Justeza, ponderación en 
l a nota cómica y sobriedad y buen gus­
to en los tocjuedtos sentimientale», per­
maneciendo siempre en el fiel de la b a -
l a n s a . Esto principalmente aplicable a 
la magnífica pareja patronímica de la 
compañía, puede extenderse al resto del 
elenco, uno de los más completos que 
actúan en el momento actual por los 
escenarios d'e España. 

" M i señor es un señor", de Luis Fer­
nández Sevilla, es una obra que produ­
ce la impresión de que fué escrita sin 
pretensiones y sin ta acuciante preocu­
pación de,agradar al gran público, sur­
ge espontánea, jugosa y ágil y algunos 
personajes son . la verdad misma; , de 
otms no puede decirgje lo mismo, pero 
todos, k>8 humanos y los ficticios, tienen 
una simpatía y un poder de captación 
que "le pueden" a los espectadores y le 
hacen tomar como reales las absurdas y 
-falsa® situaciones. Un diálogo limpio y 
fíúido ' contribuye al grato tono de la 
comedia, a cuya moral cabe ponerle el 
reparo de que la dignidad de que da 
muestras una rauchadha engañada, no 
la hdbiera empleado antes para que el 
engaño no se hubiese _ consumads. 

El efecto que produjo este interesan­
te debut no pudo haber sido mejor; 

M . L 

Circo imperial 
Continúa fe actuación del Circtí Im­

perial, al que el público sigue favore­
ciendo con su asiduidlad. Lo variado y 
ameno del espectáculo justifica esta per­
manencia de dicho conjunito en La C o -
ruña. Y el público s« divierte con la 
labor de los veteranos Pompof y The-, 
dy, tan acostumbrados a oír risas a su 
alrededor, pero siempre deseosos de que 
se reproduzcan, como habituaímente les 
ocurre, merced a la modernización de 
sus trucos. Todo el conjunto sigue co-
seobaindo apku&os. justificadísimos ple­
namente. 

M T M i l i l t l 
La magnifica comedia de 

L U I S F . S E V I L L A 
H O Y , en el R O S A L I A C A S T R O , o0n 
D A V O - A L F A Y A T E 

i N u e s t r a S o c i e d a n l 

Reunión de Artesanos 
E s t a s o c i e d a d . c e ' e b t r a r á p a s a d o m a ­

ñ a n a sAbado, u n a n u e v a vertoena e n 
l a p ia t» . I d e a l , c o n e l c o n c u r s o de !»• 
O r q u e s t a L o s Saf té l l tee . , l i a í b i e n d o y a 
gran, a n i m a c i ó n p a r a esita l i ^ s t a . . 

Y A - V O Y " MAÑANA 
¡ G R A N D I O S O A C O m m J Í M m í S T O ! 

• H I S P A N I A T O B I S P R E S E N T A 
L a p e l í c u l a m á s r e a l , m á e h u m a n a y 

c o n m o v e d o í p a qu© n o s d l d «1 d n e 

MiagiírtJmlineinjie i n t e r p r e t a d a por 
E N R I Q t H E M U I Ñ O , S A B I N A O L M O S , 
E L I A S A L I P P I , E N R I Q U E S E R R A N O 

Palacio de Justicia 
Se vió una causa contra Antonio Mar­

ta Cabezas, guarda jurado de la Aso­
ciación Patronal, quien encontrándose 
en el muelle de esta ciudad, en la no­
che del 26 de eñero de: 194) . cumplien­
do los dteberes propios de su misión de 
custodiar las mercancías, fué avisado de 
que se encontraiban- meroreando unos in­
dividuos. A l presentarse, salieron -éstos 
corriendo, quedándose uno de ellos re­
zagado. Después de abandonar dos ta­
blones que llevaba se dió también a la 
fuga, y entonces el procesado, con el 
rifle con que iba armado, hiaso un dis^ 
paro que akanzó al fugitivo, causándo­
le una herida íjue le produjo la muerte^ 
El interfecto se llamaba Manuel Gon­
zález Várela 

E l ' fiscal pidió para el procesado U 
pena de un año de prisión menor. 

Actuó de defensor el letrado señor 
BoedO Roucó. 

S!BííiALAiMII¡E5NTOS PARA HOY 
Sala de vacaciones. — Negreira: Ma­

nuel Trillo, por lesiones. Letrado, Nie­
to y Nieto. 

Coruña: Luisa López, por desacato. 
Letrado. Nieto y Nieto. 

T e a t r o R o s a l í ú C a s t r o 
6 R A N C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S C O M I C A S 

T a r d e , 7 , 4 5 H O Y N o c h e , 1 0 , 4 5 

L a p r e c i o s a c o m e d i a e n tires «ustos de L U I S f i E R i N Í A N D E Z S E V I L L A 

M I SEÑOR ES UN SEÑOR 
E s c r i t a e x p r e s a m e n t e pana e s ta O o m p a f l í a . 

M&ÑANIA. : O T R O M A i ( 3 m m O O ~ E S T D R i m O — — < ; 

U N A C A R T A D E A M O R 

A d a p t a d a d e l ¡ h ú n g a r o p o r J O S E StAiNíTIXKDNI 

R B U N I O N d E J S . — L o s « « ñ o r e s ed R i 
coy , e l l a B e a t r i z de B o r b ó n , c e l e b r a ­
r o n a y e r u n a g r a t a rteuri ión e n e n 
damiic i l io . 

A s i s t i e r o n a l a fiesta l o s condes ¿te 
M a o e d a y S a n R o m á n , l o s ¡ s e ñ o r e s 
d * S o l a n s B a r r i é de l a M a z a , R e y 
R o m e r o ( d o n E m i l i o , d o n L u c i a n o y 
d o n J o s é ) , S a l o r i o S u á r e z ( d o n F e r ­
n a n d o ) / P u g a R a m ó n ( d o n M a i i u e l y 
d o n R a f a e l ) , , P e r n á n d e z P a r d o (cton 
A l b i n o ) . L i n a r e s R i v a s . . H e r e d i a de 
Q o m é ú m V a l e r i o , M a r d a m l n g o y R . 
B o r r e l l , 

— E J n l a r e s i d e n c i a de los s e ñ o r e e . 
c U Scahoza-Blan ioo R a j o y c e l e b r ó » s u 
h i j a M a r l t a u n a s i m p á t i c a fiesta de 
J u v e n t u d , a l a q u « c o n c a i r n i e r o n e u s 
a m i g a s . 

O P E R A i E U A ^ — C o n aai t i s faotorio r e . 
s u l t a d o l© h a e ldo praotüoswila U n a i n ­
t e r v e n c i ó n q u i r ú r g l o a a d o ñ a C á n d i ­
d a L o s a d a de G u t i é r r e z d e l A r r o y o , 
a l a q u e d e s e a m o s u n t o t a l restaible-
c l m i e n t o . 

— B O D A . — E S a l a ig le s ia C o l e g i a t a de 
M e d i n a d e l C a m a » c o n t r a j e r o n m a t r i ­
m o n i o l a s e ñ o r i t a C a n d l d i t a F r e i r é 
G a r c í a , R e g i d o r a de l a S e c c i ó n F e m e ­
n i n a de Vai l ladol id y d o n F r a n c i s c o 
P u e n t e s O t e r o , Inspec tor p r o v i n c i a l d e l 
F r e n t e de J u v e n t u d e s , de B a r c e l o n a . 
F u e r o n a p a d r i n a d o s p o r l a anadre de 
l a n o v i a d o ñ a C á n d i d a G a r c í a , d e 
F r e i r é y e l g o b e r n a d o r c i v i l y j e í e p r o -
v i n c l a l d id Movimieni td , d e B a r c e l o n a , 
d o n A n t o n i o P . d e C o r r e a y V e g l i s o n . 

B e n d i j o l a u n i ó n «1 a s e s o r d e l - F r e n ­
te d e J u v e n t u d e s y ex-comlbat iente de 
íB D i v i s i ó n A z u l , R . P . I n d a l e c i o H e r ­
n á n d e z . Duranl te l a m i s a c a n t ó d i v e r ­
s a s compos i c iones r e l i g i o s a s e l coro de 
l a S e c c i ó n F e m e n i n a d e l C a s t i l l o de 
l a M o t a . 

J O V E N E S D E 

A c c i ó n C a t ó l i c a 
SBCOCON D E A S R E R A l f T E l S 

H o y , j u e v e s , a l a » c u a t r o y medi ia 
d « l a t a r d e , d a b e n e n c o n t r a r s e e n l a 
P l a a a d e Ore-nee loe Aslplranties qúle 
h a y a n de a s i s t i r aa G í r c a i l o d e E s t u ­
dios , y p a r t i c i p a r e n lo® j u e g o s y d e ­
p o r t e s o r g a n i z a d o s p o r e s t e S e c r e t a ­
r i a d o , e n e l b o s q u e d e * a C a i s a - C u n á . 
A d e m á s ¿ M r « z o d e l s o n t o posar lo , se 
p r o y e c t a r á n a l final i n t e r e B a n t e í i pe -
l í c u i a s . 

A R T E E S P A Ñ O L 

e n A l e m a n i a 
A p e s a r d e l a g u e r r a e l a r t e e s p a ñ o l 

s igue s i e n d o a t e n d i d o e n A l e m a n i a . 
T r a s . « i t r i u n í o de n u e s t r a mfts ica e n 
B a t i K l s t e r , e n l a s z o n a s m á s l e j a n a s 
ele l a a n t á g u a C h e c o e s l o v a í q i ^ a a c t é R i h 
t e n o r e s y b a i l a r i n a s e s p a ñ o l e s . 

E n v a r i a s l o c a l i d a d e ® d e M o r a v i a se 
Iba r e p r e s e n t a d o e n v e r s i ó n tíheca He, 
c o m e d i a d e T i r s o de M o l i n a " D o n G l i 
d e Sa* C a l z a s V e r d e s " . -

EN EL m U A está 

- n m 
SUBASTA DE OBRAS 

É l d í a 14 de agosto d e l c o m e n t e 
a ñ o . d e a c u e r d o . c o n l o q u e d ispone e l 
a n u n c i o i n s e r t o e n e l B . O . de l E s t a d o 
d e l 20 d e J u l á o ee c e l e b r a r é i a s u b a e t a 
de c o n s t r u c c i ó n d e l a P l a z a d e A b a s ­
tos de N o y a . 

S e s e ñ a l a c o m o t i p o de subasta- l a 
cant idaid de 558.606 pesetas c o n U c é n ­
t i m o s , debiendo los l i c i t a d o r e s c o n s ­
t i t u i r e n d e p ó s i t o c o m o f iansja p r o v i ­
s i o n a l e n m e t & l í c o o v a l o r e s por l á 
s u m a de 11.133 pesetas . 

E l p a í e g o d e cJbnditeiones. p i a n o s y 
m e m o r i a s se h a l l a n é s p u e e t o s e n l a 
S e c r e t a r l a d e l Aiyuntemienito. 

N o y a , 27 de JuMo de 1942. 
E ! A l c a l d e , 

J U A N O P E R E Z 

Ü ü w h n ^ m d I C I R C 0 IWPERÍAt 
£ \ . M i sr^ I n s t a l a d o d e t r á s ñ». Ina J a r d i n e s á c 

MAOBIO 

P IOS. S 
1T07UDOS 

I n s t a l a d o d e t r á s de los J a r d i n e s de 
M é n d e z N ú f i e * 

H O Y a l a s 5 H O Y 
F I E S T A I N F A N T I L 

2.a LLUVIA DE JUGUETES 
a c a d a n i ñ o o n i ñ a que asista , a l 
C i r c o s e le r e g a l a r á u n j u g u e t e y 
u n n ú m e r o p a r a e l sorteo de otros 
magnffiicos Que r e g a l a n a los n i ñ o s 
o o r u ñ e í e s , log s i m p á t i c o s p a y a s o s 

Z A M P A B O L L O S y N A B U C O D O N O S O R C I T O . 

ios onaies h a r á n l a s de l i c ia s de todos c o n s u n u e v o l o t e i m e d i o o ó m i c o LA ESTATUA VIVIENTE 
A L A S 7'45 E S P E C I A L _ A L A S 11 G R A N a t O D A Fiesta en la PISTA pop el TRIO BILL Y WELLS y la magnífica Orquesta OROZCO. 

Z A M P A B O L L O S y N A B U C O D O N O S O R O I T O e n s u s n u e v a s creac iones 

MAÑANA VIERNES A LAS 11 ~̂ 
n m m a n m m onezco, cantor m m u 

y caricaío BillY Bilis creador de l a b a r o n e s a 

" V I A J E R O S . - _ L l e „ . 
doctor ¿ton S a l v S r S . 
d é m l c o de l a ReS H0^asat>2, V 
H~-Para pasar u n ^ ^ I c l í ^ 
t í o s loe a ñ o r e s de o , ,^8* <** J 
g€) l l e g ó a Ole imL T 1 * 0 ^ tC» j ? 

Prenda y ^ ^ ¿ \ ^ ^ ¡ 
- C o n su eSp¿Sá e , 8 ^ 1 0 4 1 

L a C o r a n a e l a c a d é S i ^ ^ U 
A c a d e m i a Gal l ega C i c £ .̂1* 
P e d r a y o . . S aon (JJ , 

— L l p g ó a esta oaipital _ 
u n o s d í a s con l a condSÍ ^ ^ 
de C e l a el joven don a U S 
Mateos . ^ (lon Amonio g ¡ 

•—Con eu esposa doña t . 
vada y su hijo A r t i S L ^ ^ 
V l g c don A r t u r o R . y S / 1:0 ^ 

d í ^ s en l a amafele c o m ^ f i f 0 
^ n o r i t a « de P u g a S ^ i * * * 
ñ o r l a i P a z o de A n z o b r e ' ^ « J 
e s t a c i u d a d l a gAñorita \ v P * * \ 
n á n d e z O b a n z a . 5^C>nta Elielta FeJ 

— L l e g a r o n de Madrid «l «J 
c o r o n e l de l C u e m o J u r í d ^ ! /*111*1*! 
M a r í a Saava¿lor ^ M e ^ 0 ^ 
d o n a E s p e r a n z a Molezún v \ i t ^ 

- « a l i ó para R e a l de 1/tT1 hl^i 
v i l l a ) , d o n R o m á n M é n d e z dS'8'' 

- P a r a sue posesiones, en 
ho d o n a E l e n a Mosquera Ti¿ ' ^ 

.h l j i taB M a r í a E l e n a . María w " * ' 
M a r í a T o n i n a . n í 

— Llegó ¿e Jerez «1 tenlím*. 
ronel de Infantería de Mari*» n 
millo G o n z á l e z R o d r í g S ^ f A 
E l Ferrol del C ^ u d i l K r f ft^ 
parte de u n tribunaa d e ^ t S 
p a r a el Arma. ^raose i 

— Para E l Ferrol del Qamk 
s^tó doña Inés de Castro ^ 

M U E V A C L E N I C A - J o s é L u i , ^ 1 
D u n á n t i ene e l - gusto de y á n S í 
l a a p e r t u r a d e s u n « « v a Clínica oSil 
toHióglca e n L i n a r e s Rlva% ¿ 4 • ' 

C o n s u l t a s : m a ñ a n a y tardí. 

MI SEÑOT 
ES UN SEÑOR. 
por la Compañía DAVO-ALFAYAIj 

"Galida Clínka" 
A c a b a m o s de recibir el último g|l 

m e r o de e s t a interesante n e n M é m 
í e s i o n a l . c u y o encogido Sumario tnaü 
cri ibimos. 

" C o n c e p t o a c t u a l de la im(e«3dcaAy 
c a l y algunog datos bMórloos W ' 
sobre l a m i s m a " , por ei Dr, MvMk 
n o M a r t í n e z G ó m e z . " L a eníenwa 
d e D e d e r e r o i c t e i i d a hemoúltloa M | 
d a " , ¡por d D r . R , Peméndez Oh» 
z a . " P r o f i l a x i s de l a invalidez por» 
c i ú e n i í e e de trabaijo", por «1 Dr. % . í 
gales P u e r t a s . "Endoc!rll^ol(wía^ ú 
e l D r . M . Maoeda. «"¡La evolución * 
l a s t é c n i c a s de l a p4a«tia corneal", n 
eü D r . R a m ó n G ó m e a Pérez. "El í*,: 
ñ o de Grunfeldfer e n el di8ínó9Ü|C0(|, 
l a oriifcis m e d i a aguda del laotaatej 
p o r e l D r . Zapatero, "Dtocionano • 
t á a m a c o " . por el -Dr. Sai Leo»- . | 

CARTELERA 
lfPE(TA(VlOI 

CINC AVENIDA : 
{ L O C A L D E G R A T A TEMPERATUn»! 

H O Y : a las 4, 6, 8 y 11 

U I L U I I M O D I A de exbibición tte.» 
magislfcraJ p e l í c u l a en ^ m 

M í 
A D E M A S : J A I M I T O y 1^ 

y N O T I C I A R I O F O X 

. m a ñ a n a ; o b a n S ^ ^ ? . ] f l 
e u p e r p r o d u c c i ó n americana ; 

E L C O M P A A E R O D ^ A D I A B W 

KIOSCO-HOY 
ALTO: 4. 6. » ̂  11 ^ 

L a i n t e r e s a n t í s i m a p e l s ^ ^ 

eTgRAN DOMAf 
A N i J T A ) P A G E . ^ V i ^ ^ 

Y A - V 0 Y 
U L T I M O D I A V ^ ^ 0 

l a vida es untan!)0 
4 _ 6 - « ' iLimie^ 

M a ñ a n a : \ O v ^ o s o ^ ^ 
L a p e l í c u l a ma? fianu 

e l c i n e . v 1 p A 
A S I E § M 1 A S I E S ^ " o l & W 

E N R I Q U E M i n Ñ O S A B ^ - ^ j ^ 

E L I A S A L I P P I , E N R ^ Z — - < J 

L a p e ü c u l a mas & m m Q $ e \ 0 

U n m a r i d o w m 
C o n e l " A S ' ^ M A ^ 

H E I N Z 11 

S á b a d o ; 

4 — 6 - 8 



C t ' I D E A V L L E G O 

n i r H v t er f t i co» do l a s vfgfBcw t e n t ó » ©n q u e ta 
, - « u ^ Unos solos hombros, en que 

ontrodidorios asesoromientos técni-
otros inferesoctos? 

eiu* veces J s ] a n t f i c a alcanzar todo esto bajo una situación 
& la gente ? sin el reconocimiento de ja beligerancia, te-

..iflue * f , r ' ' , a aaobiame 
¡ ¿ { • ¿ a i ¿ f * c a T f ¿ en medio de c 

^"'ÍJiSr la ̂ ^ - t v «iras interes< 

dî o esto, ^ 0 ^ u t e r e n todos la fe y la 
ffiíc propia* ODra ' j j - narangonarse con la que ayer í 

P ^ S n hoy no puede cfudilIlo (Del discurso 

que siempre 
confianza, 

superamos." 
anite e l C o n s e j o N a c i o n a l ) 

| r ^ s ¡ S í $ t o m ó posesión del cargo 
dé Director General de Prisiones 

c , P r o n e n t r e g a d a s a l F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

A v i l a 2 6 . 4 0 0 p e s e t a s , c o r r e s p o n d i e n t e s 

u a r e n t a p o r c i e n t o q u e d e b í a n p e r c i b i r 

u n o s d e n u n c i a n t e s 

de 

* j _ _ a p r i m e r a h o r a de 
^ S ' t S ^ i o p o c i ó n de * D i -

^ ^ ¡ á ™ de jSsütí* p r o n u n c i ó u n 
A Í T X b a i r constar los i m p o r -
^ f S i o s pregados p o r . e l <*-
^ s S e y subrayar te m s t o -

c:011ffl, S como el p a t r o n a t o de 
^ • S Penas as i s t enc ia a los 
^ ^ o f i r e » c r e a c i ó n de co-

é'c E ^ r e e ó s u s e n t u m e n -
KX]3ñ0S' ¿ w S ^ d e s u c o l a b o r a c i ó n . 

I T I ton al'tos m é r i t o s conoo e l ee-
K ^ d o b l e m e n t e mutillado de 

» n una brillan 
riciw y mía ^ P 3 0 ^ ^ 

S L a con una brillante h o j a de « e r -
S V una capacld:a)d ev idenc iada e n 
w'XTdeSmpefî os como gober-£o?Sl de G u a d a l a j a r a y F a l e n c i a 

aB de Precios y R e c u r s o s de l a 
ComlMiía de AbasbecimienToe. s i n 
«aitíir ia in tervenc ión dec id ida que 
• u t o «n los primeros d í a * dex M o v í -
miento y durante el m i s m o e n los 
íraites «le baitalla. # ^ 

AVIA, 28.—BJ fiscal p r o v i n c á a i de 
^saj «tónegió 26.̂)0 pesietas «1 d e l c -
ggtb jffOTtooial del F r e n t e de J u -
wntudes con destino a l a o r g a n i z a -
eión. Estas pesetas pertenecen a i 40 
per 10 que correspomdia p e r c i b i r a 
Jos denunciaotes de u a n venfta de üa. 
B4 s n «ofcorizaoláa, e f e o t n a d a p o r 
Antonio Martín, de GWhoyo. l í o s d e . 

Cosíno de La Coruña 
Loe días 1 y 3 de Agosto, se ce l ebra -

ífai 1m dos primeras t rad ic iona les v e r -
beau. Estes magnificas f iestas c o m e n -
w á n a las 10 en punto dfe ¡la noche . 

Para ¡a entrada en estos fest ivalee 
itxtraordmarios los s e ñ o r e s socios de­
berán provistarse e n lag of i c inas de 
^ sociedad de los correepondientes b i -
Mes para ellos y sus í a m i l i a r e s m e -
íiante la p r e s e n t a c i ó n de l c a r n e t de 
«da persona. 

La entrada en e l P a n j u e s e r é c o n e l 
alíete antes citado y eü carneiD co-
ne^ondiente y . no s e r á p e r m i t i d o e l 
«¡¡¡«so a las personas que n o se p r e . 

en estas condicionee, 
^ brHlanitezi de l a s venbe-
«s, es dbligatorio que l a s s e ñ o r a s c o n -

^ caballeros de etiqueta o t r a j e o s -
nro. 

V ÍUniTUTIVO 

C A F C 

m \ m 
Jotencia • syperior 
fe Sánchez, 
ifleíono 

17 H . 
Santa 

P . D i r i g i r s e 
L u c í a . 21-23. 

mmciarntes f u e r o n e l g o b e r n a d o r c i v i l 
y e l je fe p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o 
d e l e g a d o p r o v i n c i a l cte S i n d i c a t o » y 
u n c o n c e j a l d e l A y u n t a m i e n i t o , q u i e ­
nes c e d i e r o n l a c a n t i d a d que l e s c o ­
r r e s p o n d í a p e r c i b i r a l a D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l d e l F r e n t e de J u v e n t u d e s 
— ( C I F R A ) . 

» *r * 
Z A J I A G O Z A , 2 9 . — E n Be-lohite b a 

s ido i m u g u r a d a h o y c o n g r a n b r i ­
l l a n t e z l a e s t a c i ó n d « T e l é g r a f o s . E l 
ac to f u é p r e s i d i d o p o r el i6*6 ^ r i n -
c l p a l de T e l é g r a f o s de Z a r a g o 2 a , a u ­
t o r i d a d e s c i v i l e s y m i l i t a r e s y r e p r e ­
s e n t a c i o n e s d e l á D i u i e c e i ó n G e n e r a l 
d e r e g i o n e s d e v a s t a d a s , a s í c o m o j e ­
r a r q u í a s de l M o v i m i e n t o . — ( C T P R A ) . 

« « * 
M A D R E O , 2 9 . — E n l a m a ñ a n a de 

h o y h a n p r o s e g u i d o l a s t a r e a s ¿Jel 
p r i m e r C o n s e j o N a c i o n a l de l a s F a ­
r i n g e s d e l M a r . h a b i é n d o s e e s t u d i a d o 
i m i p o r t a n t e s p u n t o s r e l a c i o n a d o s c o n 
l a o r g a n i z a c i ó n de l a s m i s m a s en 
los barcofl . P o r l a t a r d e o o n t i n u a r o n 
lag d e l i b e r a c i o n e s , a p o r t a n d o los d e ­
l e g a d o s r e g i o n a l e s v a r i a s p o n e n c i a s 
d'^ g r a n i n t e r é s , M a ñ a n a , j u e v e s , los 
d e l e g a d o s r e g i o n a l e s de l a s F a l a n ­
ges d e l M a r y l a s j e r a r q u í a s d e l S e r ­
v i c i o E x t e r i o r a c u d i r á n a v i s i t a r a 
d o n J o s é M a r í a de R o t a e d h e . s u b s e , 
c r e t a r i o de l a M a r i n a m e r c a n t e , y 
a c o n t i n u a c i ó n a l m i n i s t r o s e c r e t a ­
r i o d e l P a r t i d o , d o n J o s é L u i s de 
A r r e s e . — ( C I F R A ) . 

[ i M l i al l ü i i n 

l 
i o s o s f i l l o r o s d e l 

C o n f á b r i c o e s t á n 

e n p l e n a a c t i v i d a d 

OUON 29.—El n u e v o m e r c a n t e 
" L i n e t t e " , de 7 4 0 t o n e l a d a s , h a s i d o 
b o t a d o a l a s c i n c o y m e d i a d e l a t a r _ 
d e d e h o y e n los A s t i l l e r o s d e l C a n ­
t á b r i c o . L a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l niuei-
v o b a r c o s o n l a s s i g u i e n t e s : 4 3 m e ­
t r o s d e e s l o r a , 8 d e m a n g a y 3 '30 de 
p u n t a l . E s t á a o o i o n a d o p o r u n m o t o r 
D i e s e l de 3 5 0 c a b a l l o s , q u e l e p e r m i ­
t i r á d e s a r r o l l a r u n a v e l o c i d a d d e 9 
nja l l a s . D i c h o b u q u e es g e m e l o d e l 
" M a r i b e l " , b o t a d o e l p a s a d o m e s d e 
m a r z o . T a n t o u n o c o m o e l o t r o h a n 
s i d o c o n s t r u i d o s to taUmente e n d l_ 
C h e s a s t i l l e r o s d e l C a n i t á b r l ^ o y l a n ­
z a d o s a l a m a r e n c o n d i c i o n e s t a l e s 
que, u n a v e z se le acop le e l equipo 
p r o p u l s o r , p o d r á e n t r a r i n m e d i a t a ­
m e n t e e n s e r v i c i o . L l e s v a i n s t a l a c i o ­
n e s d e a l u m b r a d o a i r e y a c h i q u e 
p r e p a r a d a s e n los "mismos A s f i l l e r o s , 
e n l o s q u e a c t o a i l m e n t e s e c o n s t r u y e n 
t a m b i é n u n b u q u e n o d r i z a de 5 0 0 t o ­
n e l a d a s , y s e t r a n s f o r m a u n a í d r a g a 

C a m a r a d a s que a s i s t e n a l C u r s o de 
de J u v e n t u d e s j dlurante l a v i s i t a de 
A g r í o o l a . — L a f o t o g r a f í a r e p r o d u 

l a b o r a 

I n s t r u c t o r e s de A p r e n d i c e s d e l F r e n t e 
e s tudios e f e c t u a d a a l a G r a n j a 

^e u n m o m e n t o de l a v i s i t a a los 
torios 

(Poto EL IIXEJAJL OALLEOO) 
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i I 
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SERVICIO MARITIMO DIARIO ENTRE 
^ e r r o l del Caudillo y La Coruíía 

R I G A . 3 9 . — i L o s Obispos <íe L e t o n i a , 
L i t u a n i a y F i n l a n d i a , han publicado l a 
siguiente r e s o l u c i ó n : " E l Gobierno bol­
chevique ha perseguido de una manera 
inicua a la Ig l e s ia ortodoxa. Y ahora , en 
su deseo de frenar la derrota que se 
a p r o x i m a y granjearse la simpatía^ de 
los aliados, 1 intenta hacer creer a é s t o s 
que existe, de nuevo, la libertad rel igio­
sa en R u s i a . . P a r a .ello. Hacen c i rcu lar 
un l lamamiento, f irmado por e l ' M u y 
Reverendo P a d r e Sergius , Obispo M e ­
tropolitano de M o s c ú y A d m i n i s t r a d o r 
de la Sede P a t r i a r c a l , en el que se in 
vi ta aí pueblo ruso a res is t ir a los libe 
radores alemanes. E l P a d r e Serg ius , o 
bien no h a f irmado este documento, o 
lo h a hecho bajo la amenaza terrible del 
exterminio inmediato del clero que de­
pende de é l . P a r a nosotros, el l lama­
miento en c u e s t i ó n constituye u ñ a prue 
ba irrefutable de que los soviets persis 
ten en su actitud' de siempre hacia la 
Ig les ia o r t o d o x a . — ( E F E ) . 

e n m e r c a n t e , q u e s e r á , p u e s t o é n ser , 
v i c i o i n m e d i a t a m e n t e , A I a c t o d e l a 
b o t a d u r a d e l " L i n e t t e " . a s i s t i e r o n t o ­
d a s l a s a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s . P r e ­
v i a m e n t e s e h a M a e f e c t u a d o i a b.en-
d k d á n de l a n a v e p o r u n s a c e r d o t e . — 
( C I F R A . ) 

Fiscalía de Tasas 

I v ^ v » » ^ F E R R O L 9 m a ñ a n a 
E N R M Es.: CORUíía 7*30 t a r d e 

|f « U l W ^^f 'ctoff^ M O U E N A . T e l é f o n o 2616. 
i0cal del antiguo & 10 ^ P ^ a , F R U T O S S A A V E D R A , 50, 2.' 

^ S r ^ á 6 B o n i l l a ( m u e l l e ) . 
TBLEF10<N1OS 332 y 234 

P o r e s t a F i s c a l í a p r o v i n c i a l h a n 
s i d o i m i p u e s t a s l a s s i g u i e n t e s s a n ­
c i o n e s ; 

M u l t a d e 10 .000 p e s e t a s a M a ñ u e ü a 
G ó m e z , d e ^ s t a cap i ta j l , p o r d e d i c a r s e 
a l a s a l a z ó n d e m e r l u z a c l a n d e s t i n a , 
tóente. 

5 .000 a H i p ó l i t o R e m u ñ á n C a r r a e e -
do, d e C o r i s t a n i c o , p o r ó o u l i t a c i ó n de 
t r i g o y a l u b i a s . 

5 .000 a . S u c e s o r e s de H i j o s d e H 
H e r v a d a , d é e s t a c a p i t a l , p o r v e n t a 
de p u n t a s a p r e c i o s a b u s i v o s . 

5 .000 a J o s é N a y a R o e l , d e e s t a c a ­
p i t a l , p o r n e g a t i v a d e v e n t a d e b o m ­
b i l l a s y m a t e r i a l e i é c t r i c o . 

5 .000 á S e r a f í n F e r n á n d e z L o s a d a , 
de O r t i g u e i r a , p o r n e g a t i v a d e v e n t a 
de g é n e r o s . 

4 .000 a C a r m e n G ó m e z R o d r í g u e z , 
de O l e i r o s , p o r v e n t a d e t e j i d o s a p r e ­
c i o s u p e r i o r a l m a r c a d o e n e l o r i l l o . 

3 .000 a J o s é D u b r a C h o r e n , d e L a -
r a c h a , p o r v e n t a d e s u p e r f o s f a t o d e 
c a l a p r e c i o s a b u s i v o s . 

A A l f r e d o B a a m o n d e . de S a n t i a g o 
de C o r a p o s t e l a ; F i d e l R e y P é r e z , de 
C a b a ñ a s ; - D o l o r e s B a l b o a L a s t r e s , de 
e s t a o a p i t á l ; E l e n a V á z q u e z L ó p e z , 
de N a r ó n ; M a n u e l M i é n d e z G a r c í a , d e 
S a n t i a g o d e C o m i p o s t e l a ; M a r í a F r a ­
g ü e l a L ó p e z , de N e d a ; H i g i n i o C a s a s 
R o d r í g u e z , de V a l d o v i ñ o , 1.000 p e s e ­
t a s a c a d a u n o p o r d i v e r s a s i n f r a c c i o ­
n e s d e l a l e y de T a s a s . 

2 .000 a E s t r e l l a D í a z D o c a m p o , de 
C a r b a l l o . p o r v e n t a de p a f i u e l o s de 
s e d a a p r e c i o s a b u s i v o s . 

1 .500 a J e s ú s D u b r a C h o r e n , d e L a . 
r a c h a , p o r v é n t a d e s u p e r f o s f a t o de 
c a l a p r e c i o s a b u s i v o s . 

1 .500 a G e n e r o s a M a r t í n e z O t e r o , 
de N e d a , p o r c o a n p r a d e c e r e a l e s a 
p r e c i o s a b u s i v o s y e l a b o r a c i ó n i l e g a l 
de l o s m i s m o s . 

v 1 .500 a D o l o r e s C a s t r o R o c h a , d e 
e s t a c a p i t a l , p o r s e r v i r p l a t o s do c a r -

"tie e n d í a n o a u t o r i z a d o . 
A d e m á s s e l e s s a n c i o n a a t o d o s 

e l los c o n l a i n c a u t a c i ó n de l a m e r c a n ­
c í a o b j e t o d e l a i n f r a c c i ó n y c i e r r e o 
p r o h i b i c i ó n de e j e r c e r e l c o m e r c i o 
d u r a n t e t r e s m e s e s . 

L á C o r u ñ a , 29 de j u l i o de 1942 . 
V I F i s c a l v r O v i n G k U d e T m m . ' 

En W a s h ' m g f o n 

esperan rec/b/r 
pronfo un nuevo 

S. O, S. d e i o s 

s o v i e t s 

P i d e n l a p u b H c q d ó n 

d e u n d i a r i o 

c o m u n i s t a e n L o n d r e s 

G I N E B R A . 29.—La. A g e n c i a U n i t e d 
P r e s s c o m u n i c a d e s d © N u e v a . Y o r k 
que e n l o s c e n t r o s p o l í t i c o s n o r t e ­
a m e r i c a n o s ge c o n s i d e r a l a s i t u a c i ó n 
s o v i é t i c a / como m u y g r a v e . T a l e s c e n ­
t r o s no se s e n i t i r í a n s o r p r e n d i d o s - -
s e s g ú n d i c h a i n f o r m a c i ó n — ® 1 M o s c ú 
emi t i e se u n g egundo S . O . S . e n e l 
c a s o de que l a s condiic iones d e l a s 
f ú e r a z s s r o j a s « e a g r a v a s e n t o d a v í a 
m á s e n el c u r s o d e l á s s e m a n a s p r ó ­
x i m a s . . E n t r e l a s n a c i o n e s a l i a d a s 
r e i n a acuerd'o s o b r e ' a neces idad, a b ­
s o l u t a d^ h a c e r a lgo p a r a q u e l o s 
s o v i e t s p u e d a n c o n t i n u a r l a r e s i s t e n ­
c i a . — ( E F E ) . 

* * * 
¡ L O N D R E S 2 9 . — i L a m a y o r d e l e g a , 

c i ó n q u e h a s t a l a f e c h a h a b í a e n t r a ­
do e n l a O á m a t r a d e l o s C o m u n e s , 
i n t e g r a d a p o r m á s d e 1.500 p e r s o ­
n a s d e u n o y o t r o s e x o , s e h a e n t r e ­
v i s t a d o o o n v a r i o s d i p u t a d o s p a r a 
s o l i c i t a r s e c o n c e d a p e r m i s o p a r a p u ­
b l i c a r e l d i a r i o c o m u n i s t a i n g l é s 
" D a i l y W o r k e r " . L o s c o m i s i o n a d o s 
l l e v a b a n u n e j e m j p í l a r de lo q u e s e r a 
e l f u t u r o " D a i l y W o r k e r " , s i s e a u _ 
t o r i z a s u p u i b l i o a o i ó n . C o n t i e n e l l a ­
m a m i e n t o s p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o 
de u n s e g u n d o f r e n t e , a r t í c u l o s s o b r e 
S t a l i n g r a d o y l a m o r a l de l o s p u e ­
b los e n g u e r r a . 

P r e v i a m e n t e a l a l l e g a d a de l a c o ­
m i s i ó n , c a d a u n o d e l o s m i e m b r o s 
de l a C á m a r a r e c i b i ó u n a c a r t a a n u n ­
c i á n d o l e l a l l e g a d a de l o s c o m i s i o ­
n a d o s y l a p e t i c i ó n q u e i b a n a for_ 
m u l a r , s o l i c i t a n d o a l m i s m o t i e m p o 
e l a p o y o de l o s p a r l a m e n t a i r i o s p a r a 
l a o b t e n c i ó n d e l p e r m i s o de p u b l i c a ­
c i ó n d e L ó r g a n o c o m u n i s t a b r i t á n i c o . 
S e s a b e q u e l o s c o m i s i o n a d o s p i e n ­
s a n e n t r e v i s t a r s e oon t o d o s l o s r e d a c ­
t o r e s j e f e s d e d i a r i o s l o n d i n e n s e s y 
d i r i g i r s e a l a m a y o r ¡ p a r t e d e l o s m u ­
n i c i p i o s d e l a G r a n B r e t a ñ a , p i d l e n . 
do a p o y o . — ( E F E . ) 

U L T I M A HORA 
L o s a l e m a n e s h a t i 

p e n e t r a d o e n l a 

r e g i ó n d e K u b a n 

P a r a e l l o a t r a v e s a r o n 

l a z o n a i n u n d a d a d e l 

r í o M a n i c h 

¡ B E R i L I N , 2 9 . — L a s f u e r z a s a l e m a ­
n a s h a n p e n e t r a d o e n fe r e g i ó n d e 
K u b a n . s e g ú n a n u n c i a n los c e n t r o s 
o f i c ia le s ber l ineses . 

D e s p u é s de v e n c e r l a fuerte c o r n e n -
•;e de l r io M a n i c h - N í e d d e r u n g , l a I n ­
f a n t e r í a y l a s b r i g a d a s m o t o r i z a d a s 
a l e m a n a s " a l c a n z a r o n d i c h a z o n a . 

E l r i o K u b a n d e s e m b o c a e n e l m a r 
de Azof , a 200 k i l ó m e t r o s a l S u r d e 
R o s t o v . — ( E F E ) . 

* * • ( 
B E R L I N , 29.--.Se eaibe que l a s t r o p a s 

a l e m a n a s t u v i e r o n que a t r a v e s a r l a 
z o n a i n u n d a d a d e l r i o M a n i c h p a m 
l l e g a r a l a r e g i ó n de K u b a n . 

L a i n u n d a c i ó n f u é p r o v o c a d a pos? 
l o s Sov ie t s , que v o l a r o n u n dique . 

A p o y a d a s p o r i a a v i a c i ó n , l a ? t r o p a s 
r á p i d a s c o n q u i s t a r o n a l a s a l t o u n a 
base e n e m i g a poderosamienite f o r t i f i c a ­
d a y d e s p u é s , o c u p a r o n u n a s a ' t u r a s 
d o m i í n a n i í e s . 

E n t r e e l r i o D o n y e l r io S a l f u e r o n 
d e s t r u i d o s 10 c a r r o s de asa l to , s o v i é t i ­
cos, a l s e r r e c h a z a d o u n c o n t r a a t a q u e 
e n e m i g o . — ( E F E ) . 

Á U M E N T A M 

l a s e n t r e g a s 

d e m a t e r i a ! 

a l e m á n a T u r q u í a 
E S T A M B U L 29. — L a s e n t r e g a s 

a l e m a n a s de m e r c a n c í a s a T u r q u í a , 
e n a p l i c a c i ó n d e l ' t rabado c o m e r c i a l 
i n c l u i d o e n e l m e s d e o c t u b r e p a s a » 
do , c r e c e n <Jta e n d í a . T u r q u í a ' r e ­
c i b e p r i n c i p a l r h e n t e m a t e r i a l f e r r o » 
v i a r i o , d e s p u é s d e l r e s t a b l e c i m i e n t o , 
de . l a s c o m u n i c a c i o n e s c o n E u r o p a . 
H a s t a l a f e c h a h a n l l e g a d o a E s t a m ­
b u l d o c e l o c o m o t o r a s ^ seis; a u t o m o * » 
t o r e s y 1 § 0 v a g o n e s . 

, S e a n u n c i a t a m b i é n q u e l a d e l e g a » 
c i ó n de l o s C a m i n o s de H i e r r o t u r » 
eos , que a c a b a d e r e g r e s a r d e A l e ­
m a n i a , h a a d q u i r i d o n u e v a s c a n t i d a ­
des d e m a t e r i a l p o r v a l o r de 19 m i ­
l l o n e s de l i b r a s . r - C É F E . ) 

l ig ro 
B A R C E L O N A , 2 9 . — C o n r e l a c i ó n a í 

eisitado dg A n t o n i o B i e n v e n i d a , a l a 
u n a y m e d i a de l a t a r d e h a f a c i l i t a . » 
d o e l s i g u i e n t e p a r t e el d o c t o r O l i v e r ; 
" T r a n s c u r r i d a s 60 h o r a s de l a c c i d e n ­
te, y n o h a b i é n d o s e p r e s e n t a d o n i n ­
g u n a c o m i p l i c a c i ó n g r a v e , c o n f i í s m o s 
que d e s a p a r e c e r á e l peiiigro i n m i n e n ­
te q u e c o r r í a s u v i d a . E l e n f e r m o 
s o p o r t a l a g r a v e d a d de l a c u r a c i ó n 
de l a s h e r i d a s . — ' D o c t o r O l i v e r . " 

S i g u e n i n t e r e s á n d o s e p o r el es tado 
de l d i e s t r o n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a d ' e » 
y a f i c ionados . E n t r e a q u é l l a s figura/el 
g e n e r a l S á e n z de B u r u a g a . p a d r i n o . 
de p i l a de A n t o n i o B i e n v e n i d a . — ( C I ­
F R A ) . - \ 

T E L E F O N O S D E 
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ta mt̂ cr <fepr!inMa, pálida, m^laii-
c ó l k a c fnapct^ite, puede hallar 
remedio para su debilidad con el 
farabe Salud, poderoso reconstitu­
yente, muy activo para combatir 
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; poco 
to que cas/ no v/ó! 

Chuco en l a 
r e g a t o d e a y e r 

Grao rebata la llamada "de las Auto-
Ciáades", disputada ayer por la flotilla 
ée. "Aaidürmas'"' de nuestro Real axib 
Náutico. Tan emocionante, que mi en-
traíiáble Ohuc'ho, excitado hasta el pa-
roxismo, sufrió un desvanecimienito tan 
proloiígado que 'le impidió esgrimir la 
pluma y enfrentarse con las cuartillas. 
Rsxón por la cual requirió mi ir^eryen-
a ó ¿ para que yo salivase el compromi­
so mientras él sé iba a los pinares de 
Jaz t ñ demanda de unas vitaminas. 

t a regata de, ayer estaba dotada con 
ótico grandes premios; 1.°, 'Copa del 
gobernador; 2.0. Copa del jefe provin­
cial del Movimiento; 3.°, Copa del 
Ayuflítatniento; ,4,°, Copa de la Dipu­
tación provindal, y S-0> Copa de la Jun-
tá de Obras del Puerto. Y era la cuar­
ta y úlititna regata que puntuaba para 
fe Copa del presidente del Gremio de 
armadores de vapores de pesca, que es 
menester ganar dos años seguidos o tres 
aítenios. 

Lo más sailiente de la prueba fueron 
las actuaciones de Joaquín Salorio y 
Miguel San Claudio. El primero, que 
iba en cabeza al virar la primera boya 
fPunta Oza), sufrió una. avería en el 
timón (en el timón del "Lóstregó", na­
turalmente) y tuvo que volver a repa­
gar la boya, incidente que aprovecharon 
todos los demás yates para dejarlo atrás. 
Sin embargo, Roquiño. a fuerza de 
maestría y erudición náuticas, fué ade-
íantando puestos- hasta llegar a la me­
ta el tercero y ganar, por puntos, !a 
posesión anual de la Copa de Armado­
res. San Claudio, por su parte, sufrió 
también avería y perdió puestos que lue­
go réconqüistó brillantemente merced a 
hábiles maniobras. Y en prueba de lo 
dura que fué la regata, consten tanibién 
lás' averías sufridas por " Argalleiro", 
de Rsgino Rodnlguér, y "Picadillo", de 
los hcrtnaíios Puga, todos los cuales si­
guieron valientemente hasta la meta, 
i Son algo serio estos "Aíidurífias"... y 
estos "anduriñeíros"!..-. 

El orden de llegada fué. en definitiva, 
*!• siguiente: 

1.°, "Coitffldmo". núm. 6, de J. M . 
Prieto. 

2.0. "Pau PauM, núm, 46, de Carlos 
Miranda. 

%.0, "Jvóstrego". núm. 9. de Joaquín 
Salorio. 

4.0, "Eolo". núm. 3, de San Gaudio. 
5.°. "Elena",, húm. 10, de A. Gonzá­

lez Pou. 
Ea la puntuación de las cuatro últi­

mas regatas figura en primer lugar de 
la cfeificación. "Lóstregó", que viene 
así a ganar la posesión de la Copa del 
presidente del gremio de armadores de 
vapores de pesca. 

Y en segundo lugar. "Elena", posee­
dor hasta ayer del trofeo. 

Y hasta mañana, que reaparecerá 
Chuco, si los aires de Jaz (o del Jaz-
band, que ya no recuerdo a donde se 
fué) le. sentaron bien. 

EL A D L A T B R E ' D E CHUCO. 

U n momereto de l a r e g a t a á « A n d a r i n a s , c e l e b r a d a a y e r 

i m k seri los lias 
13,21 f i é ai 

E s u n hed l io y a el a c u e r d o se c e l e -
bx'ar las g r a r m e s regantías de ibraineras, 
« n t r e a f ic ionados , los d í a s 23, 27 y 30 
t e l p r ó x i m o m e s de agosto. • 

"Las r e g a t a s e s t a r á n o r g a n i z a d a s p o r 
a n a c o m i s i ó n c o n s t i t u i d a c o n r e p r e -
senJt a c i o n e s de^l Ayuntoamienito y C l u b s 
D e p o í f c i v o , N e p t u n o y d e l M a r de S a n 

w m & m i k m s m É Ñ d 

A m a r o y l i c e o d e M o n e i o s , c u y a c o ­
m i s i ó n c u e n t a , a d e m á s c o n l a co labo­
r a c i ó n , de l R e a l C'luib N á u t i c o y de l a 
R e u n i ó n de Antesanos . 

E l s e ñ o r c o m a n d a n t e d e M a r i n a , a 
m i i e n v i s i t a r o n a y e r ios miemlbros de 
l a C o m i s i ó n , p r o m e t i ó a é s t a todo s u 
a p o y o y l o m i s m o se e s p e r a de l a s 
a u t o r i d a d e s y e n t i d a d e s que s e r á n v i ­
s i t a d a s e n d í a s suces ivos . , 

¡La C o m i s i ó n cuen':^ c o n l a a p o r t a -
d e m a g n £ a c o s p r e m i o s y e l e n t u -

' A R C A D I O ^ V I I E L A ' 

los equipos de tenis del 
R. C Deportivo y de! 

Casino, vencieron 
sucesivamente, al del 

T. C. de El Ferrol 
del Caudillo 

A y e r c o n t i n u a r o n j u g á n d o s e W « 
partictoa corres ipondientes a i c a m p e o ­
n a t o d e t e n i s p a r a l a d i s p u t a d e la-
c o p a " A r o a d i o V H e l a " , en l a p i s t a de l 
G a s i n o . 

P o r 3a m a ñ a n a se c e l e b r ó el ú l t i m o 
p a r t i d o entrft e l R e a l C l u b Depo ir t ivo 
y e l C l u b d e T e n i s d e E l F e r r o l _ d e l 
C a u d i l l o , en e l que l a ipare ja c o r u ñ e s a 
B e r n a r d o E a r r e i r o - E n r i q u e G u y a t t 
v e n c i ó a l a f o r m a d a fpor los f e r r o l a -
n o s J o s é M a r í a P r i e t o y G o y e n e c h e . 
p o r 6-4 y 6-3. 

C o n es te t r i u n f o e l R . C . D e p o r t i v o 
g a n ó eü G . T , de E l F e r r o l p o r tres 
v i c t o r i a s a ¿ los . " 

A c o n t i n u a c i ó n c o m e n z ó l a l u c h a 
e n t r e los e q u i p o s d e l G l u b f e r n o l a n o 
y d e l G a s i n o c o r u ñ é s . E n p a r t i d o de 
i n d i v i d u a l e s J o s é A n t o n i o P a j a r r ó n , 
d e l C a s i n o v e n d ó a T r u c í h a u d , d e 
BI F e r r o l , p o r 4-6, 6-1 y 6-4. 

P o r l a t a r d e , e n dobles , J u l i o L l o ­
r e n s y C a r l o s A l i o n e s , d e l C a s i n o , 
d e r r o t a r o n a G o y e n e c h e y P r i e t o , d e l 
C . T . f e r r o l a n o p o r 6-1 y 6-1. 

T a m b i é n e n dobles , J , A . P a j a r r ó n 
y A n t ó n A s t r a y , d e l C a s i n o , d e r r o t a ­
r o n a T r u c h a u d y V á z q u e z d e P a r g a „ 
p o r 6-8, 6-2 y 11-9. 

j a v i i e r P r i e t o P u g a ( F e r r o í l ) v e n c i ó 
a A n t ó n A s t r a y , p o r 6-3 y 7-5. 

P o r ú l t i m o O a r ü o s A U c n e s ( C a s i ­
n o ) g r a n ó a V á z q u e z P a r g a ( F e r r o l ) , 
p o r i n c o m p a r e c e n c i a . 

P o r ponsiguienite,, ea equipo d e l C a ­
s i n o v é n c i ó a l d e i p a r t a m e n t a l p o r c u a ­
t ro v i o t o r i á s a u n a . 

L a l u c h a .deQjs iva . e n t r e e l C a s i n o 
y e l D i e p o r t i v d p r o m e t e , p u e s , s e r 
d i s p u t a d í s i m a y d e g r a n i n t e i r é s y 
e m o c i ó n . 

P A R T I D O S P A R A HOY: A l a s d o . 
ce , P e d r o R e y y A n t o n i o O a n c í a r ¿fel 
D e p o r t i v o , c o n t r a J u l i o L i l o r é n s y 
G a r l o s A l i o n e s , de l C a s i n o ; a l a s c u a . 
t r o de l a t a r d e P e d r o R e y , d e l D e ­
p o r t i v o , c o n t r a A n t o n i o A s t r a y , d e l 
G a s i n o ; a l a s c i n c o , J u l i o U o r é n s , d e l 
G a s i n o , c o n t r a E n r i q u e G u y a t t , • de l 
D e p o r t i v o ; a l a s s e i s J o s é A n t o n i o 
P a j a r r ó n , d e l C a s i n o , c o n t r a B e r n a r ­
do B a r r e i r o , d e l D e p o r t i v o , y a l a s 
s iete . G u y a t t y B a r r e i i r o , d e l D e p o r . 
t l v o c o n t r a A . A s t r a y y P a j a r r ó n , ctel 
C a s i n o . 

s l a s m o e n t r e l a s soc i edades p a n t i c l p a n -
í e s supeira a t o d a p o n d e r a c i ó n . 

E n , c u a n t o a . e m b a r c a c i o n e s , m i e n ­
t r a s e l N e p t u n o p r e s e n t a r á a s u vete­
r a n a " B l a n c a " , e l L i c e o de M í n e l o s 
o f r e c e r á l a n o v e d a d de u n a t r a i n e r a 
a d q u i r i d a e n S a n S e b a s t i á n , 

A la playa de Santa Cristina 
V a p o r "JOSEFA AMALIA**, s a l i d a E s p i g ó ^ de l a D á r s e n a , 10 a 32 

S E HACEN EXCnjRSTONES POR L A B A H I A 

TEBIÜAS DE CUNTIS (PBNTiVEOSI) 
h h i e 1 w n s j i u i í f i i 1 1 e n 

ftABITACIONES C O N C U A R T O D E A S E O - C O C I N A S E L E C T A 

E S P E C I A L I D A D E S : R E U M A A R T R I T I S M O . N E U R A L G I A S 

C E A T I C A , G O T A . P I E L . P A R A L C S J S , N E U R A L G I A S , P O S T - T R A U M A . 

Propietario.- MAROAl CAMPOS GARCIA 

Campeonato infantil 
de baloncesto 

en el Centro Cultural 
Católico 

Se €*tá celebrando en esta ciudad el 
primer campeonato infantil de balonces­
to, del Centro Cultural Católico. Para 
este simpático tornéo, en el que par­
ticipan cuatro equipos, donó una cdpa 
don Julio Muño^ de Aguilar, ex go-
bernadior de ésta provincia y actual je­
fe de la Casa civil de S, E. é Gene­
ralísimo. 

Ha terminado ya la primera vuelta y 
el domuigo dió comienzo la segunda. La 
clasificación por puntos , en la ronda 
inicial quedó establecida así: 1'.0 His­
pánico, 12, 1/2. 3.0, Stukas, i a 3.0, Ju-
ventus,. 7, y 4,0,. Fulminante, cero. 
Hemos asistido al encuentro entre 
"Stukas" y "Juyentus" que como todos 
los celebrados fué muy interesante, más 
que por juego—rpuesto que todavía se 
empieza—, por el brío y entusiasmo que 
derrociharon los "peques" a í o largo del 
partido. Ganaron claro- está, los "Stu­
kas" que "evolucionaron" raudos, sin 
que ía defensa del "Juventus" pudiera 
interceptarlos con seguridad, alcanzando 
una puntuación de ^4-10. 

Por la «odie se' jugó otro partido en­
tre t i " HispánTCo". y .el "Ful-minante", 
qué resultó tanibié" muy entretenido 
terminando con la victoria del Hispá­
nico, por 16-12. 

Hoy, día 30, se jugará el encuentro 
número 12 y el día 31. festividad de San 
Ignacio de Loyola^ se celebrará la inte­
resante final, haciéndose entrega al 
equipo vencedor de k copa así como de 

artísticas medallas a los jugadores 

D I R E C T O R I O D E M I S A S 
D í a 30.—Sexto d í a de I n f r a o c ' a v a de 

S a n t i a g o A p ó s t o l . M i s a de l a f iesta. 
C r e d o . P r e f a c i o de A p ó s t o e s . 

D í a 3 1 . — S a n I g n a c i o de .Loyo la , 
confesor . M i s a p r o p i a . C r e d o , P r e f a -
oio de A p ó s t o l e s 

S A N T O D O M I N G O . — C o n t i n ú a U 
n o v e n a e n h o n o r d e l g lor io so f u n d a , 
d o r de l a OrcJen de P r e d i c a d o r e s y 
de l S a n t í s i m o R o s a r i o . T o d o s ios d í a s 
s e h a c e e l e j e r c i c i o de l a n o v e n a e n 
l a i ^ i s a de s iete y m e d i a y en los 
cu l tos de l a t a r d e a la m i s m a h o r a . 
S e r m ó n p o r u n P a d r e D o m i n i c o . 

C A P I L L A D E L P E R P E T U O SO,-
C O R R O . — C o n t i n ú a l a n o v e n a de S a n 
A l f o n s o en l a m i s a de ocho y en el 
e j e r c i c i o c.ie_ l a t a r d e . 

M a ñ a n a , C o m u n i ó n R e p a r a d o r a de 
los J u e v e s E n c a r í s t i c o s í en las m i s a s 
de sietfj y ocho, y por l a t a r d é , s o l e m ­
ne H o r a S a n t a . Se r u e g a a t o d a s tas 
« o c i a s l l even , lo m i s m o a l a C ó m u -
n i ó n q u e a l a H o r a S a n t a la m e d a l l a 
i n s i g n i a . 

S A N T I A G O . — H o y ú l t i m o j u e . 
v e » d-e mee , c e l e b r a r á n s u s c u l t o s las 
M a r í a s de los Sagrari tos C a l v a r i o s . 
H a b r á m i s a dp C o m u n i ó n a las o c h o 
y m e d i a , y ^ de sde e s ta h o r a se e x p o n -
¿trá a S. D . M . . que p e r n x a n e c e r á a 
l a v e n e r a c i ó n p ú b l i c a h a s t a la f u n c i ó n 
de l a t a r d e , q u e s e r á , a l a s s i e te y 
m e d i a con p l á t i c a y p r o c e s i ó n ; 

E N S A N T A M A R G A R I T A . — E l d í a 1 
dg agos to , desd,e l a s d o c e d e l d í a h a s ­
t a l a s doce d e k n o c h e áfel d í a 2, ee 
g a n a l a i n d u l g e n c i a de l a P o r c d ú n c u -
l a e n es ta c a p i l l a , c o m o R e s i d e n c i a 
de los P P . P r a x n c i s c á n o s . . 

E l d í a 2. f e s t i v i d a d d « N u e s t r a 
S e ñ o r a de los A n g e l e s , h a b r á p o r l a 
m a ñ a n a , c o m o todos los d o m i n g o © , 
m i s a s a l a s n u e v ^ y a la® o n c e ; p o r 
l a t a r á t e , s e e x p o n d r á l a r e l i Q u í a de 
S a n F r a n c i s c o ; , se r e z a r á k E s t a c i ó n , 
l a C o r o n a F r a n c i s c a n a y l a s l e t a n í a s 
de 'los S a n t o s . A l t e r m i n a r ge d a r á a 
b e s a r l a R e l i q u i a de l S e r á f i c o P a ­
t r i a r c a . 

C A P I L L A D H L P E R P E T U O S O ­
C O R R O . — C o m o t e r m i n a c i ó n de k 
n o v e n a en h o n o r de S a n A l f o n s o M a . 
r í a de L i g o r i o , s e c e l e b r a r á ios d í a s 
31 1 y 2 u n s o l e m n e t r i d u o . 

P o r k m a ñ a n a , e jerc ic i io e n k m i -
.sa d e echo. ' P o r l a t a r d e , a l a s ocho , 
f u n o i ó n s o l e m n e , c o n E j o p o s i c i ó n , R o ­
s a r i o , P r e c e s S e r m ó n y R e s e r v a , t e r . 
m i n a d a l a c u a l s e d a r á a b e s a r l a 
r e l i q u i a d e l S a n t o , 

P r e d i c a r á n los , s e r m o n e s \ l o s R R . 
P P . L l a m e r o , B a e z a y S á e n z . 

T o d o s los fieles q u e c o n l a s c o n d i ­
c i o n e s a c o s t u m h r a d a s . v i s i t e n e l d í a 
2, o u n o d e ' k o c t a v a l a c a p i l l a d e l 
P e r p e t u o S o c o r r o y ene-e l la r e c e n a 
i n t e n c i ó n d e l P a p a , g a n a n i n d u l g e n ­
c i a p l e n a r i a , ap l iGable a los d i f u n t o s . 

J e r o g i í f i c o 
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R I Ü H B iMIíli 
« « • n i R i i i i 

H O R I Z O N T A L E S . - 1 en 
nombre que hicieron glorioso nuesíi 
soldados. Signo. 2 Acción 'de casi 
destruirse una cosa. Mirar. 3 Prtpi 
ción. Alumbra. Consonante, 4 jía 
Comer. Part ícula inseparable. 5 Ps 
cardinal. Cuerno. 6 Altar. Rio de 
ria. 7 Enfermedad de la piel, Letral 
Negación. Hi lo fino. Nota. 9 Repd 
niño. Bebida. Infusión. 10 PriiKjal 
los tiempos de Felipe I I , Eó el tal 
I I Curan, Río español. 

V E R T I C A L E S . A. Aumenta.^ 
EL Unificas. Madera fina. C. N«gai 
O n o m a t o w a de campanada, Al w 
niega. D . Preposición. Diosa. Note. 
Ciudad norteamericana. Nombre p 
co de la antigua Irlanda. E Nw 
Marchado. G. Barro filio, cocido y 
nizado. Piel. H . Conjunción latiml 
truniento musical. Existe. I , ConsM 
te. R ío gallego. Pronombre. ] . W | 
rruecos francés. Trozo largo ( 
K . En !a plajea. -Ciudad italiana 

B R E V E M E N T E 
H a c i a " m e d i a d o s de agosto r e a n u d a ­

r á n » U s e m í r e n a m i e n i t o s loe j u g a d o r e s 
d e l R . C , Deiportivo, b a j o l a d i r e c c i ó n 
• í é c n i c a de COaacho. 

* * * . 
¡Para septiemfbre proyeota e l D e p o r ­

t i v o l a o©l«foraclón d e v a r i o s p a n t á d o s 
a m i s t o s o s : c o n t r a é l Cfelta, e n B a k í _ 
dos y e a R i a z o r , otro e n L t ^ ó y q u i z á 
a l g u n o m á s s i i i a y í e o b a s disponibles . 

'. » # * • 
E l veterano, exta'emo i z q u i e r d o co ­

r u ñ é s C a r l i n e s , ex j u g a d o r deü G o r u -
fia, . D e p o r t i v o y Orros c lubs , a c a b a de 
ñ r m a x ficha c o n e l S a l a m a n c a , a l que 
se í n c o i p o r a r á e l 20 de agosto. 

• E n e e m i f i n a l d e l c a m p e o n a t o n a c i q . 
n a l de b a í o n c e s t o d e l a S e c c i ó n F e ­
menina^ de i P a ^ i n ^ , A v i l a v e n c i ó a 
C a n a r i a ^ rpor 31 a 20. 

Subasta Voluntaría A J E D R E Z 

A D M I S I O N DE SOCIOS 
El día 3 1 del actual termina el 

período de libre admisión de socios 
fijado por el Consejo directivo. 

A partir del día i * de Agosto 
y dtfrante toda fâ  temporada será 
requisito indispensable para ser 
inscritos como tales, el abono de 
cien pesetas como cuota de entra­
da, y los que hubiesen sido baja 
dentro de! año actual, tendrán, 
además, que^abonar todas las men­
sualidades ¡¡o satisfedias desde el 
momento que fueron baja hasta su 
nueva inscripción. 

MEDINA Y MARAÑ0N 
E a e l p r e s e n t e a ñ o s a l d r á n l a s L e ­

yes S o c i a l e s y l a s L e y e s CiviJ,es, e n las 
que h a n initervenido l a s ' s igu ientes f i r ­
m a s : C a s t a n , G t w r i g u e s , ~ R o c a S a s t r e , 
R o t h w o s s , M a r : í n G r a n i z o , P é i e z B o ­
t i j a . Bafclle, P r i e t o C a s t r o y M e n é n d e z 
P i d a l D i c h a s o b r a s i r á n l u j o s a m e n t e 
e n c u a d e r n a d a s e n p i e l c o n s u c o r r e s ­
pond ien te e s t u c h e . P r e c i o : 100 pesetas . 
L a s L e y e s P e n a l e s y a p u b l i c a d a s i m ­
p o r t a n 85 pesetas. S o l i c i t e prospecto 
c o n t o d a d a s e de de ta l l e s , a l " E N S T I -
T Ü T O E D I T O R I A L R S Ü S " , P r e c i a d o s , 
23 y 6, M A D R I D . 

T r e s a í m a i c e n e s d e r é d e m e oons-
t r u i o c i ó n de 5 0 0 , 4 0 0 y 2 0 0 taetros 
c u a d r a d o s en c a r r e t e r a p r ó x i m a a ü 
c i u d a d y o tros e s t a b í e c i m i e n t o s s l m l 
l a r e s . / D o s s o l a r e s , u n o de 117 me-
tros de f r e n t e en c a r r e t e r a p r ó x i m a / 
l a c i u d a d . S u b a s t a y pl iego de con di 
c i e n e s en l a N o t a r í a d e l S r . C l e n f u e -
gos . S e ádroi i ten p l i egos del 3 0 de j U ' 
nlo ai' 30 de j u l i o . 

H E R C U L E S 
ALIVIA TODO DOLOR 

P R O B L E M A PTUM. 70 

Negrass : 8 piezas. 
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B l a n c a s : 7 piezas. 

M a t e e n dos. 

EL QUE MAS PAGA EN ESPAÑA 
TASADOR AUTORIZADO 
¡TODOS LOS DIAS DE. 11 A 3. 

T O D A CLASE Di: ^ 1 

OLMOS, 29 
A V I S O S ^ Telefono, 

APARATO ENAKTRODIAL FARRE p a r a ' l a c o n t e i i e i ó n ¿e ¡ j ^ ñ EVE.VTRACIONES, ESTOMAGO CAIDO Y RIÑON M ^ V ^ ' a en 
a d a p t a r s e e x a e t a m e n t e a l c u e r p o s i n p r o d u c i r l a menor ^ f L ^ de ® * \ \ 
punto , e j e r c e s u . p r e s i ó n no c o n t i rante s o correas , sino P01' . . . .^^, No5 ?: | t i r a n t e s o correas , sino ^ ^ ^ L 
s i t ivos que p e r m i t e n g r a d u a r l a y f i j a r l a e n ¡ a d i r e c c i ó n 
n e m o s a d i s p o s i c i ó n de l^s s e ñ o r í 
t e r í s t i c a s . - T a n t o esto.. A P A R A T < LADO R E S p a r a Jas DESVIA CÍOjy*;» ! > * ; j u a ^ " ^ ^ " ^ " ' - í n c i ó n ^̂ ĴH* 
c o n s t r u y e n espec ia lmente" p a r a c a d a caso , . m e á i a n i e Pr€ecnUuai mes d€rai. 

V i s i t a e n S a n t i a g o p a r a r e c i b i r e n c a r g o s e l d í a 30 del „ rAnez, call€ 
l io , de H a 1 y de 4 a,6, e n e l C o i i e u l o r i o d e D . Ange l O ^ 0 ^ Ja¡. | 
vo Sote lo , n ú m . .29, p k o 2 . ° ; e n ^dütorio de ^ I 

L A O O R U Ñ A e l d í a 31, de 11 a 1 y de 4 a 6. en el Consi" . • 
m e Ig les ias , c a l l e R ú a N u e v a , n ú m 18, piso 1.°. y e n « ^ o j í o , & ^ nú-r 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , e l d í a 1.° dea próx in iO A ^ v 0 5 ^ 0 , 
d e 4 a 6, e n e l C o n s u l t o r i o de D. B r a u l i o E. S u e i r a s , calle ^ n\i>íO| 
m e r o 84, piso 1.°, bajo sus r e s p e c t i v a s prescr ipc iones . jERV',.'i5.f CASA CENTRAL: " GABINETE ORTOPEDICO ^ FARRE". calle M a r q u é s de V a l d e i g l e s i a s ( a n t i g u ñ de m 
A Í A i D R I D . 

• . (Censura C e n t í a l S a n i í ^ 
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E t 1 D E A L G A L L E G O 

B O L E T I N # D E F A L A N G E 

h c t o a f i r m a c i ó n 
i ioc íonc i l - s índíca l í s ta , e n R í v e i r a 
^ d ^ o tuvo l ^ a r ^ n mveira 

^ a U © T ^ Í r a ^ cámara-
^ • ^ SSoquias vecinas. Les di­
to.^ ^ S r a el jefe provmtíal del 
ri?10 aue con este acto dio por 

enlaje de inspección que 
pasada .semana .giro a va-

^ f e S i r S Comarcales y Locales. 

¡ o S í n J e i istaclo 
B irAnRTD 20. — E ? " Boletín Oficial 
\ ^ ? t a Í o " p i l c a r á mañana, entre 
i 4d bVsieuientes disposiciones: 

II í!?ebATTíRA D E L ESTADO. - Ley 
I 'íEfAue ^ Coriza al Servicio de 
I t ias penitenciarias militarizadas pa-

C0Suirir por gestión directa los in-
^ i que juzgue necesanos para la 
á ción de sus campamentos y ane-
Totr ípor la que se dispone que los 
fÍonarios-taquígra.fos y mecanogr^ 
Sue ingresaron por oposición cele-
¡Ten los años 1924 y ^26, en-la 

níiión general de Marruecos y Co-
Í S que no pertenezcan actualmente 
1 rúerDO seneral administrativo del 
Protectoradô e España en Marruecos, 
«tentarán, a partir de la puMicacion de 

lev- la categoría de oficial primero 
¡e administración, perciibiendb ei sueldo 
«.'irnaíln a la misma. 

PRESIDENCIA D E L GOBIERNO 
.-Decreto por el que se acuerda la ad-
jaisición de las acciones de la Compa­
ra General Española de Africa, en uso 
¿e |a autorización concedida por el ar­
ticulo séptimo de Ta lev de 15 á e junio 
k 1942. Otro por el que se dispone la 
forma de hacer efectivas las sanciones 
propuestas por. diversos organismos de­
pendientes' de' la presidencia del Gobier­
no. ¡Otro por el que se pone a cargo de 
la Delegación del Gobienio para kior-
Sbacióñ de transporte' todo lo relativo 
Vplanes de fabricación de neumáticos, 
recaiichutado y aprovecha miento y dis­
tribución de los mismos. Orden por la 
rtbe'sé'señalan .los transportes "urg-en-
tes" y "preefrentes." durante el raes de 
'Mosto próximo. 
[píACIENDA.—Se acuerda que en las 
!:ouidaciones de los dfyechos de aran-
tei correspondientes a las mercancías im­
portadas y exportadas por las .Aduanas 

Ve '. ducante el, próximo mes de agosto y cu-
>i> yo pago naya dí realizarse en bÚletes 

¿(.'Banco de -Es-paña, en vez de hacerlo 
en moneda oro. el recargo que por el 
asesado concepto aplicarán las Adua-
fes stri de doscientos c-ncuenta y siete 

•̂oteros y setenta centésimas por cien-
r-toWCIFRA)., " -
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lez A i o n s c 
M»ti!cina Genera!--- RAYOS 4X 

& d 5 oc'nAu!ta: de 11 a 1 v de 4 a 6 
aAndréŝ  i i5 l.« Tel. 134 4. Lá Corufia 

p J o s é S u á r e z B a q u é i r o 
MEDICO PUERICULTOR 1 

enfermedades de 'os niño-
Juana de Vetra ndm 19. 2 / 

•a Consulta: De 4 a 7, Mañana 
>*^**^^2:ie<íl8^te cita 

L . S á n c h e z M o s q u e r a 

' p ^ 0 ^ 3 " 1 « ' de 10 a i 
í r i l ^ v ?• núP- 8- secunde 

r • G o d o f r e d o A . R o b l e s 
m f l m S j S Hemorrr'dos Fisuras. 

U & w * * • ',ntestlnal. Varices. 
? « e E Apn^1 -̂0^6 operación. ' 
^ S v ^ e L u R o . 11.1 . . De 10 a 1 

D r . R a m a l l a l R u m b o 

. K u n S + M - Especialista en 
Huesos nvt^^0„?í!_.v. Ortopedia 

nisterio del Tra.bajo de 16 Julio 1942 
aclarando ,1a del 20 de aíbril úlltlmo. 

" L a ordén de este ministerio 4e 20 
ahrii último por Ja que se dicifcan. nor­
mas para el cirniplimlenii:© del Decreto 
de 6 de Diciembre del pasado año, ¡so­
bre el Frente de Juventudes ha sua-
citado alguna duda de inteipretación 
respecto a loe límites de edad en re­
lación con -xel conceptfco de Aiprendk^s 
a que la citada dispoeioión alude. 

En evitación de ©lio, y a fin de que 
la orden miniateriafl. mencionada 
guarde la coordinafCión debida con lo 
establecido en Ms disposiciones que la 
motivairon, este minisiterio de acuerdo 
con el minis-tro secretario general de 
P. E . T. y de las JONiS. ha dispuesto 
que, a los efectos de la orden de 20 de 
¿bril último se entiendan comprendi­
dos en ea concepto de Aprendice5» to­
dos los productores varones de 14 a 21 
años y los femeninos de 14 a 17 años, 
cualquiera que sea su categoría pro-
fesional". ^ 
SBCOION pmiENlINiA.-- MEDALLA 

D E LA WIEJA GÜAiROQQA 
Se pone en conocimiento de todas 

las camaradas de la Sección Pelneñl-
na que se crean- incluidas en las con-
diciones exigidas (ser afiliadas a F E T 
de las JONS o ó . Tradicionalista ano­
tes del 16 de Febrero) para solicitar 
la Medalla de la Vieja Guardia que a 
partir de hoy y durante -el pías» de 
diez días consecutivos pueden pasar 
por la Delegación Provincial de la 
Sección Femenina (Carbón Grande 22 
segundo) de 6 á 7 de la tarde a in­
formarse de los requisitos necesarios 
y recoger el impresó reglamentario. 

La Auxiliar provincial de la 
Vieja Guardia 

LOS OMMSIIETS D E LA SíEKX3I!ONx 
PEMENIiNlA 

Las oamamdas que no' estén en po­
sesión del carnet correspondiente, ya 
sea por, extravío o p o r no halberlo so­
licitado pasarán por esfca Delegación 
para solicitarlo, en el plazo de 8 días 
a. partir de la publicación de ésta nota. 

LA DELEGADA LOCAL 

C e c i l i o F e r n á n d e z A l o n s o 
Procurador de ios Tribunales 

Batanzo», 4-1.0, S 
.íléfono 2794 LA OORUfS/ 

D I C E 
I 

_ R E S U M E N D E L _ 

NOTIGIARIO D E LA P R I M E R A 

EDÍÜION 
SANTIAGO, 29. — Se anuncia un 

reparto d« víveres por racionamien­
to.—La ex;Posicilón de: arte jacoueo se 
instalará «n el Palacio de Gebmuez. 
— L a lámpara votiva: del Cuerpo de 
Telégrafos se colocará sobre el altar 
mavor de la Catedral. 

VIGO. 29- Hoy llegarán 40 produc­
tores de Educación y Descanso madri­
leños. — l legó el obispo de Madrid-
Alcalá Dr. Eijo Garay con su secre­
tario para pasar upa temporada en 
su cas a del - Castro.. 

V I L L A G A B C I A 

ÍTBOXIMA INAUGURACION 
• E n - l a antigua sede' del "Café de 
Poyán"—que vale tanto como/decir 
más de medio siglo, a lo largo del cual 
la continuidad de un presagio ha 
creado una "tradición—el espíritu, di­
námico y emprendedor demuestra ya 
Ramón Barca, porque, con esta mag­
nífica mejora, se incórpera con todos 
los blasones y por derecho propio a 
las mejores reaildadee villagarcianas, 
va a inaugurar, casi en obra de ma­
gia., por lo espléndido, un Café Bar 
con exponentes de toda índole, más 
que sobrados, para que pueda cata o-
garse entre los más lujosos de Galicia. 

Acaso una de las facetas más acu­
sadlas del carácter y del estilo viila-
garcianos ha «ido siempre el refina, 
miento de procurarse ambientes ex­
quisitos para- las expansiones de su 
buen vivir.. Fué hasta época no muy 
lejana., uno de tales ambientes refina­
dos el Café de Poyán que arropó en 
su distinción el arte de un Corvino, 
de un José María Franco, de un An­
gel Grande, en veladas inolvidaibles, 
donde se daba cita lo más granado de 
nuestra sociedad, y es sobre los. c i ­
mientos de esta tradición por norma, 
donde nuestro Ramón Banca, tan ave­
zado a las empresas de aí'os vuelos, 
ha levantado su obra que es un alar­
de de lujo, do buen gusto, de compe­
tencia sin par-

L a inauguración idel suntuoso esta­
blecimiento—que reseñaremos oportu­
namente—tendrá lugar en uno de los 
días finaiies del mes en curso. Es po­
sible que en esa fecha—ya que se es­
tán haciendo gestiones para ello—ha­
ga su debut una magnífica orquestta 
que, al presente, se halla actuando en 
Córdoba ̂  Daremo* eúénita. como se 
merece, de este ficontedmiemo que la 
buena sociedad villagarclana espera 
con justificada expectación. 

E L SEÍÍOR 

os» josi m m i n m 
F A L L E C I O EIN E L DIA D E A Y E R 
• Confortado con los Auxi'li-os Espi­

rituales y la Bendición de S. S. 
R. I . P. 

Sus hijos Benito (Párroco),. Eduar­
do (del F . C ) , Gerardo y, Eulogio (PP 
Jesuítas, ausentes). Elvira, Carmen y 
Avelina; hi.jos políticos, nietos, herma­
nos y demás parientes, 

COMUNICAN a sus amistades tan 
sensible pérdida, y les ruegan la asis­
tencia a la conáfuioción «del cadáver, 
que tendrá lugar hoy. a las 13 horas, 
así como a los funerales que se cele­
brarán el lunes, día 3, en la iglesfe 
parroquial de Santa Lucía, a las 11. 
por cuyo favor anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Linares Rivas.- 13. 

LA SEÑORA 

Falleció ayer, a los 47 año» de edad 
Confortada con ios auxilios espirituales 

D . E . P. 
- S u desconsolado viudo D. Germán 

Barrios Pérez,* hijos. Tomasa, Fran­
cisco. Luis, Manuel y Concepción; 
hijo poético D. Ramón Patiño; herma­
nos Agustina, 'Francisco. Ana, y Pre­
sentación (ausentes); hermanos po­
líticos Cristina. Alejandro y Agustín 
(ausentes); primos,v sobrinos y demás 
familia, 

RUEGAN á sus amistades asistan 
a, la conducción de su cadáver al Ce­
menterio católico, acto que se celebra--
rá hoy. a las doce y media de la. ma­
ñana, por lo que anticipan gracias. 

Casa mortuoria : Nelle, letra J . 

W . C o r t l z o J u s t o 

C o S u i h ^ H ^ Y VENEREAS 

^ t e ^ S ^ o . 9 v810 
v de 4 a 

^ ¿ ^ ¿ u m a f . Teí 2750 
. José 

F e r n á n c U 
niato.„. 
Cáncer. 
Marcial de L ^ . 1286 Corufia 

R ^ f P M g a R a m ó 

V t L U I I * 

auxilios espUM-

D. O. M. 
D O Ñ A M A R I A D E L S O C O R R O H B i m 

- V I U . D ' A D E V A R E L A 
Falleció en Ta tarde de ayer, después de recibir los 

tuale^ y la bendición de Su Santidad.—R. I. P. 
S u s h i j a s , Jesusa, H e r m i n i a , M a r í a d e l S o c o r r o y J o s e f i n a ; h i j o s 

p o l í t i c o s . R a m ó n C o b i á n O t e r o y G o n s a l o . T a b ó a d a de Z ú ñ i g a ; n i e ­
t o s ; h e r m a n o , E d u a r d o : he rmaj tos p o l í t i c o s , sobr inos^ p r i m o s y de­

m á s par ientes , , 
Encarecen a sus amistades una oraciófl por su alma, y- que asis­

tan al fuñera! que pOr su descanso se verificará mañana viernes, a 
fes doce horas, en la iglesia conventual de los PP. Franciscanos, E l 
cadáver recibirá sepultura en el cementerio de Santa Cruz de Riba-
dulla, a las diez de la mañana del mismo día. 

Casa mortuoria: H O S P I T A U L L O . f V 
Santiago, 30 de julio de 194a. 

El Excmo. Sr. Arzobispo ha 
acostumbrada. 

concedido 'íidulgenciás en la forma 

t 
V I A N I V E R S A R I O 

5.' izada 
Tel. 2 105 

% vte|- ^&sidS Endocrina. 
n ^ la e s L f e ^ ^ ^ Labo 

DON IOSE M; RIVERA 
R, I. P. 

F A L L E C I O E L 31 D E J U L I O D E 1930 
Todas las misas que se celebren mañana, yiernes. día 31, en la' 

parroquial de Santa Lucía, serán aplicabas por e! eterno descanso 
de su alma. 

S U FAMILIAagradecerá a sus amistades asistan á 
alguna de diohas misate, por lo que les anticipan gracias, 

D E L E G A C I O N PíROVINCIAL • 
D E A B A S T E C I M I E N T O S . 

Y T R A N S P O R T E S 
. Habis;sdo comprobado esta Jefatura 
que los industriales detallistas .que se in­
dican a continuación hicieron á su debi­
do tiempo las gestiones para darse de al­
ta en la categoría correspondiente,, que­
da anulada la retirada de las cartillas 
que venían suministrando y por̂  tanto 
tos; titulares de las mismas, deberán re­
coger el racionamiento de la corriente 
semana - en los comercios de costumbre. 

Los industriaíeT a que afecta esta or­
den y que deberán pasar 'maaiaua por 
esta oficina para recoger' ! o j vales para 
los, artículos de racionamiento, son los 
.siguientes: 

José Blanco, de calle Verá, 2; Aveli-
no Mosquera Vázquez, d* Antonio _ Vi-
ñes, 2; Julio Galán Prieto, de Castiñei-
ras de Abajo, 16; Ricardo Solía, ^ de 
Falperra, 41; Camilo Vázquez Expósi­
to, de Habana. 22; Alejandro Fandiiño, 
4e: Montiño. 2, y don Agustín Carrera., 
de María Pitn, 6. 

Aquellos detallistas a los que s« les 
había asignado servir estas raciones, se 
abstendrán. de hacerlo. 

La Coruña, 39 de julio de 1043. 
SAiNCJONES 

An'.onlo Gómez Fernández, de Pe­
rro] del Caudillo; José Vidal Cabino, 
de Faderne; Emilio Silva Rodríguez, 
de Sobrado; Arturo López García, de 

F I N O I V i á R l S M E i ^ O 

cada una PO^ el mismo motivo qué *I 
anterior. 

José Fernández López, José Boeáo 
Catoira. de Coruña, 2S0 poetas « 
cada uno por infracción de la ley de 
Armas y Explosivos; Fernando Castro 
Touriño, de- Coruña, 500 por tener 
abierto-a. deshora el establecdmienío;. 
Antonio Carreño Fernández, de Ferrol 
del Caudillo, 50 por embriaguez; So­
ledad Pose Lueiro. Manuela Lorenzo 
Diaz, de Ferrol del Caudillo, 50 a cada 
una por desobediencia; Manuel Alva. 
rez Trunes, de Santiago, 75 por tener 
abierto a deshora; Manuel Villasenin 
Pintos, de Santiago, TLOO por tener 
abierto a deshora; María Blanco Calo, 
dé Cée, 100 por escándalo; Indalecio 
Rey Cabeza, de Ferrol del Caudillo, 
500 por omitir un viajero en ©1 .lity» 
regiá'ro; Enrique Anca Luaces, Ajfon-
so Gándara, Amii, de Ferroü del Oau-
ditllo, 15 a cada uno por escándalo; 
María Juana Bouza Picos. Gumersin­
do López Yañez, ' Manuela Cabáleos 
Franco, de Puentes, 50 a cada una por 
escándalo; Antonio Cao Otero, de 
Puentes: Consuelo Fernández Guerrei-
ro, de Mañón, 100 a cada mío por obs­
taculizar la labar de la Guardia civil; 
José López Bello do-Coruña, 25 per 
escándaio; Bsmei'ail-da. Niifiez Hodri-
?uez de Fene, 50 por escándalo. 

d i m a n e s 

Ferrol del Caudillo; Manuel Várela 
Barcia .de Touro, 35 pesetas' a cada-
uno por viajar sin tsaivoconduoto. 

EJvaa'isío García, del Portazgo; Ro­
gelio Boullosa Méndez, Andrés Dié-
guez Noguerol, Amonio Pan Pan, 
Adolfo • Vázquez Roa. Alfonso Misol 
Monán. Guillermo Misol Morián, 
Cándido Pérez Sayár, ' José Rico Ba­
lado, de Coruña, 25 a cada uno por 
viajar 'en el estribo del tranvía; José 
García Freiré, Luisa García Parga, 
José García Parga. de, Coruña, 50 a 
cada uno por eecándad; Arturo Bran-
dariz. de Oleiros, 25 por desobediencia; 
Pilar Iglesias Palieiro. de Coruña. 50 
por desobediencia "& las órdenes rela­
tivas a l traje de baño en las playas; 
Andrés Doldán Conchado, de Coruña, 
500 por tener gente a deshora en el 
es-abiecimiento; Julio Moreno, de Co­
ruña. 250 por infringir-el Reg amento 
de Armas y Explosvos; Manuel Pu-
ga. Viias. de Touro. dos mulitas de 250 

V A A C E L E B R A R S E 

e n B u e n o s A i r e s 

u n c o n g r e s o d e l e n g u a 

e s p a ñ o l a 

' BUENOS A I R E S , 29.—Un - Congre­
so de lengua «spañola se celebrará den­
tro de poco eq capit-a,!. bajo los aus-
fxcfos ckii. Ministerio de Asuntos Exte­
riores, y-con la participación^de- todos 
los países de habla española. — ( E F E ) , 
i»^** * ̂  <• <•. 

SANTIAGO, S9.—Se coHfvoea para 
mañana, jueves, a las diez, 4 Tos 
alumnos admitidos en el ejercicio 
oral números 945 a5 9S6, y para lea 
cino& de la tarde, del 989 al 1.011. 

otas necrológicas 
Confortada con los auxilios espíri-, 

tuaíes dejó de existir en esta ciudad 
doña Dionisia Lorenzo , Vicente de 
Barrios, señora bondadosísima que 
contaba con muchas- amistades, ente s 
las que causó su pérdida vivo sentí'; 
miento. 

Nosotros participamos del que em­
barga a susi estimados deudos. 

-—Nuestro convecino don José Vác-
quez. Pérez falleció crisuanamenté ea 
el día de ayer, • 

Era ei finado persona que gozaba de 
grandes simpatías en esta ciudad en' 
donde estuvo estahecido muchos años 
con una industria en la que se acredi-
ó como persona seria y honorable,: 

Acompañamos en su pena a sus hi--
jos y demás deudos, deseándole,^ mu­
cha resignación cristiana. 

— E n Santiago falleció ayer do­
ña María del Socorro Neira Villar, 
viuda de Várela, distinguida dama 
que por sus virtudes y demás pren„ 
das morales que la adornaban, dis-. 
frutaba de grandes amistades, no sólo 
en la ciudad jacobea, sino también 
aquí en L a Coruña en donde re îdfsn 
sus hijos los señores de Cobián (don 
Ramón). 

A éstog y a toda su famália les 
testimoniamos nuestro muy sentido 
pésame. 

Rogamos a nuestros lectores wna 
oración por el alma de la finada. 

A N U N C I O S B R E V E S l 
tépesí 

^ espjéndldos eti 
eás« de nueva 
eoiiAtruocíóü 
ilquíiao. Intorme^ 
en S o « o i t o nú-
oieiro 10, 200jU 
C o m p r a s 

S u b a s t a s 

(^OMPRO a m ­
pliadora t i p o 

"Leica" con obje­
tivo. Dirigirse a F; 
V, Manuel Castro 

, Gil, 8-2,° Lugo. 
22791 

TTRAPOS biaHCut 
£ y Ijmplos 
oompran en este 
ueriódréo. 2078» 
O f e r t a s 

* II>ARA anuncios 
• 'cíos en esta 
Sección y todas 
las demás de este 
Periódico AGEN­
CIA PANTOS 
Riego de Agua, 
!0, i * . J Teléfono 
2033. 22818 
D e m a n d a s 

0 £ PESETA? 
^ diarias ga­
narán personas 
ambos sexos t v ^ -

.lando juguetes. 
Dfrigírsé: Hnsrar 
Industrial. . } p > ú 9 
de. Valle, 10. Ma­
drid. 82510 
IMPRENTA. JPX 
1 da ppesttpueíw 
tos pare sus Itlr 
iwijos a MSi 

^ U B A S T A de ,1a 
casa número 

r ro de la calle de 
la Torre, que se 
celebrará el día 7 
de agosto a las 12 
en ¡a Notaría d;¡ 
Sr. Banet (Real 
Ó9, x.') donde 
obran las , condi­
ciones. * 228.Í2 
Q U E ASTA. Se 

celebrará a las 
12 horas del día 13 
de Agosto próxi­
mo en lá Notaría 
de D. Maijmel Ba­
net Fontenla para 
vender la casa nú­
mero 8 de la ca­
lle del Tren de es­
ta Ciudad.., De- jas 
condiciones ""de di­
cha subasta; dan 
razón - en dicha 
Notaría. 22834 
T r a s p a s o s 

J R A S P A SO Co­
mercio loza, 

cristal, objetos de 
adorno plata, cu­
biertos, en ;Jo más 
céntrico ,de. Coru-

V e n t a s 

f^ jOTOR 2 HP. 
T r i f á s i c o , , 

220/3S0, ?e vende, 
Payo Gómez, 14 
" El Cromo Ame-
ricano". 22935 
£ ) E S A L Q U I L A ­

DO vendo 
chalet, ton huerta 
dentro de la Po-
blació.a. R a z ó n : 
San Andrés, 112 

222919 
Y E N D O casa 

cinco plantas 
esquina tres calles 
bajos propios in­
dustria o comercio 
lo más céntrico es­
ta capital, con to­
dos los adelantoi 
modernos. Precio 
1.000,000 renta 4% 
Salinas, Real, 7 a.' 
{MAQUINAS d 
4 T * v a p o r : Se 
venden dos má 

¡quinas de -alta 1 
baja, de 103 fíL P 
éfectivps; una 
aplicación marina 
v otra terrestre 
Ambas construc 
cínife inglesa, tnm 

JJAjDIO vendo 
muy buena, de 

ocasión, toda onda. 
Comandante Bar ja, 
'4, A " . Frente Pla­
ya Riazor, '213955 
P N C U R T I S , 

frente a la fe­
ria se vende cas» 
de cuatro íaeha-
dae, con huerta. 
.ser4cio de agua > 
un solar unido. 
P a r a iníormss: 
Notarfe de don 
Manuel Ramirea 
de Areálano. Be-

y E N D B S E casa 
c e r c a d* 

Tranvía San Pedro 
de Nos (Vilano-
va) 18 1/2, ferra­
dos amurallados v 
terrenos próximot. 
Razón Sr. Aran da. 

2283? 
V a r i o s 

na por ausencia l s^áa. Precio eco 
dueño. Precio mó-{nómico. Tallere 
dico. Agencia "Ra-1 mecánicos Unilu 
yo". Santa Cata- kas. Uruguay, 30 
lina. 33. t ' 228̂ 7 ViVo. aaSit 
T R A S P A S O ío- V E N D E S E dor-

ca-í céntrico mitorto. caoba 
para taller o aK-'comedor, p i a n o 
macen, con foso 
Renta 125 pesetas. 
Razón, Payo Gó­
mez, 8. 229<2 
IMPRESOS, o* 
B oeslta: ConenJ 
l e a "ES4 idea 

estos. ^§3631 

Informes, Reloje­
ría Suiza.' 22627 
O B R R O S Dane­

ses. Cachorros 
de un mes. M. Ro­
dríguez. Riego de 
Agua, 14, i " 

C A L I N A S ; Reai 
^ 7, a* te lé fo­
no 23-99. I a . Ca-
r u ñ a. Gómpra-
venta <fe finca j 
rústicas y urba­
nas, corresponsa­
les en toda Espa­

ña. Traspasos 
' préstamos hipots-
carios, etc. etc. 

«tj«aiai*l»«- -i r J v } 

"US»™ 



las Iras alens É fiioÉo 
r 

C o n t i n ú a n los bombardeos sobre 
Inglaterra y A l e m a n i a 

ORAN OUARTEIL GiEiNEIRiAiL DE3L 
FUHiREi?., 29.—Comunicado del Alto 
Manda de las fuerzas armadas alema­
nas: 

"Al'Sur dea bajo Don, las tropas 
eiemanas han reohazado al enemigo, 
Que en algunos puntos ofreció encar-
Kásada, resistencia, hacia el Sur, y han 
forzado el paso de los rioe Manich y 
Sah apoyadas por fuertes contingentes 
'de la aviación. Al Noroeste de Kalaoh, 
toa sido rota la resistencia soviética en 
varios lugares, y el enemigo «e ha 
visto obligado a reclrafse- E l tráfico de 
Ajíaftsiteciiñiento soviético y las lineas 
ferroviarias situadas ai- Este del Volga, 
«Hirieron grar/és destrozos a conse-
cuericia de nuestros ataques aéreos. En 
la lucha contra la navegación enemi­
ga la aviación alemana ha hundido 
en' el delta del Don. tres cañoneros y 
alcanzó de lleno con sUs bombas a dos 
barcos más. Los bombardeos n00tur. . ^ contra baroos mercan 
nos sobre el Volga, dieron por resuLa- l 61 cí-epusouio, „ , s...i!„!J_. 

pulaclones fueron hechos prtslonfe" 
ros".—(EFE.) 

P A R T E I N G L E S 
E L CAIRO 29. — Comunicado de 

guerra del Oriente Medio.: "Las ope­
raciones terrestres se limitaron a las 
patrullas de oostumibre y alguna ac­
tividad artillera en el sector septen­
trional. L a actividad aéréa se des. 
arrolló en escala reducida sobre la 
zona de batalla. Nuestros bomitaard-e-
ros y cazas de gran radio de acción, 
atacaron" a'pequeñas embarcaciones, 
cerca de Sidi Barraní, incendiando a 
una de ellas. E n el Océano Indico, 
nuestros aviones lanzatorpedos re­
gistraron impactos sobre un gran 
buque mercante enemigo, que resul­
tó averiado. Loa bomlbarderos pesa­
dos de las fuerzas aéreas aliadas, 
ef©citutrofi,' oón éxito, un ataque, en 

do la. destrucción de varios buques ru 
, sos, de •transporte. Otros "resultaron 

averiados. 
Al redhaBar los ataques enemigos 

contra la cabeza de puente de Voro-
nej, fueron dss-ruídos por la aviación 
29 tanques soviéticos y muchos otro» 
quedaron fuera, do combate. E n .el 
frente del Volchov, los bolcheviques 
ejtacaron sin resu.tado. a pesar de ba-
ber empleado" importantes fuerzas, una 
cabeza de puente. 

E n Egipto, el'enemigo no ha repe­
tido sus ataques. Duráis, e la pasada 
noohe, la zona del puerto de Suez fué 
bombardeada, por la aviación alema­
na, que logró colocar sus bombas en 
los muelles y depósitos de gasolina, 
así como entre -os buques fondeados. 

¡Los bombarderos alemanes e ita­
lianos atacaron un aeródromo al Oeste 
de Alejandría y las bases británicas de 
la Isla de Malta. Se provocaron incen­
dios muy extensos. 

E n él Oanaa de la Mancha, un p«,r 
Ifullero a'emán, después de so&tener 
un duro comba.e con varios destructo­
res y cañoneros bri ánicos. hundió a 
una unidad enemiga. 

Durante la jornada de ayer, ^Igunoa 
aviones británicos arrojaron bomba* 
sobre el Oeste de Alemania y sobre lá 
bahía alemana. Por la noche, , la ctu, 
dad de Hamburgo fué objeto de un 
¡nuevo ataque aéreo enem go efectuado 
«obre todo con bombas incendiarias. 
Se registraron daños en los edificios 
públicos, particularmente en el Hos-
¡piiaJ. de Eppenácrf. Hubo víctimas eri-
•:re la población civil. Los cazas n;ic-
turnos. alemanes, de la DOA y la ar-
«illería de la Marina derribaron 45 de. 
ios aviones etacañtes. 

En e1 centro y Sur de Inglaterrít, 
]cs bombarderos alemanes . a.tacaron 
anoche las'fábricas de armamento, las 
instalaciones ferroviarias y los aeró­
dromos. Esto^ bombardeos sé realiza­
ron desde poca aitura y con butnos 
resultados."—(EFE). ' 

P A J R T E I T A L I A N O 
ÍROIylA 29.—Comunicado- del cuar~ 

tel general de las fuerzas armadas 
italianas: ' . 

"En el frente egipcio, las acciones 
de los destacamentos dé reconoci­
miento terminaron con pérdidas pai­
ra el adversario y con la captura de 
una patriilla mandada por un oficial. 

Formaciones de bombarderos ,ita_ 
llanos y alemanes, y de caza, duran­
te repetidos ataques contra las co­
lumnas enemigas de la retaguardia, 
obtuvieron visibles efectos, incendian­
do o. inütilizando numerosos carros 
blindados y camiones. Dos aparatos 
fueron destruidos por los cazas ale­
manes y 4 por la Di C. A-. 

Los aeródromos de Malta fueron 
bombardeados por las formaciones 
aéreas del Eje, y provocaron incien_ 
dios de vastas proporciones. L a avia­
ción inglesa perdió cuatro "Spitfi-
res" en combates aéreos. 

E n el Mediterráneo, en el curso de 
«n vano ataque contra uno de nues­
tros convoyes, dos avioneg torpede­
ros británicos fueron derribados y 
otros cincó, seguramente alcanzados. 
Algunos de elos homíbres de las tri_ 

tes en la bahía de Suda. Actividad 
aérea sobre Malta en escala limita­
da".—(EFE.) 

B E R L I N , 29.—iLos^aviones alemanes 
de bombardeo ligero atacaron al Oeste 
de New Haven, cerca de la costa me­
ridional inglesa, a varios buques patru­
lleros, dos de los cuales fueron alcanza­
dos en su centro por varia» bombas. Los 
navios quedaron fuertemente escorado» 
después del ataque. Un "Spitfire" bri­
tánico fué derribado, cerca de Brighton. 
Por otra parte, fué hundido un patru­
llero cerca de las islas Feroe, y resultó 
alcanzado por las bombas de los navios 
alemanes que practicaban servicios d€ re­
conocimiento. -

Durante la pasada nocfhe, las fuerza» 
aéreas del Reioh atacaron varias fábrl* 
cas de armamento enclavadas en la re­
gión central de Inglaterra. Bdmlbas de 
gran calibre hicieron explosión en los 
talleres de una fabrica de cojinetes de 
bolas, situada en Lutton, a unos 80 kr 
lómetros de Londres. Otra fábrica á t 
motores, de Lincoln, fué alcanzada por 
bombas explosivas .e incendiarias." 

En las primeras horas dé la manan* 
de hoy se realizaron otros ataques con­
tra varios aeródromos de la costa orien­
tal inglesa, en los que se. ocasionaron 
desperfectos de importancia. — ( E F E ) . 

• m • • ' 
. B E R L I N , 39.—La Agencia D. N. B. 
comunica :\ 

" L a aviación británica 'procede a Jn. 
cesantes .ataques sobre el territorio ale­
mán, especialment'e por medio de bom­
bas explosivas e iñcendíarias contra la 
población civil de las • grandes ciudades 
mientras la' Luftwaffe ha reforzado su 
acción contra la industria del armametv-
to británico, contra las instalaciones fe-s 
rroviarias y contra los aeródromos. Él 
efecto de estos ataques debe ser tanto 
más eficaz, cuando que son realizados 
desde pequeña altura. 
. En tanto que la aviación alemana no 
experimenta, felizmente, má.s que redu­
cidas pérdidas en el curso de sus ata­
ques, los británicos sufren diariamente 
bajas sensibles. Más lamentable que las 
pérdidas de material, debe ser para el 
adversario, a largo plazo, la de las tri­
pulaciones instruidas para estos duelos. 
En todo caso. los efectos de los ata­
quen enemigos, no responden a las espe­
ranzas alimentíidas por los británicos y 
sus aliados".—(EFE)." 

M a n z a n i l l a C E L A D A 

L A C Q R U Ñ A , J U E V E S , 30 D E J U y O D E T ^ " 

C O N L A 

Los afidonaaos ajeáíez en él frente 
de Rusia.— Tampoco en «na guerra 
tan terrible como ésta de Rusia decae 
la afición como se observa en estos 
soldados alemanes que juegan encima 
del tejado de una casa dé ©ampesinos. 

M i Itóiam-frisUs para 
la I Í Í É C Í ile c r i i t 

coKiaies 
Fué firmado ayer en Madrid 

MADRID 29—En ia mañana de 
hoy ha tenido lugar, en el Paüacio 

V A L E N C I A 
rindió soletnsm 

homenaje d 
MariarioBefilliure 

E i s i c a l d e l a impmn 

d i k Ciudad 

NEUMATICOS MiCHEUN, 
lanza al mercado del A u t o m ó v i l , su nuevo 

lO l l -COi i l " 
para T u r i s m o s , - O m n i b u s y C a m i o n e s 

Consulte su rendimiento . í ] l azo de entrega por r iguroso turno 

Dis tr ibuidor para G A L I C I A 

J E S U S L A G O Y L A G O 
Feljóo - 13 y 15 L A CORUÑA 

VALENCIA. 29.—S« fea ««lefeMuSo el 
homenajie de Valencia & Mariano 
Benllinre. A las onee de la mañana, 
el ilustre artista se dirigió al cama­
rín ¿le la Víi-gen de ios Desamipara. 
dos, Patrona de Valencia, ¡para hacer 
entrega de una obra suya, en memo, 
nia de su madre. Fué recibido por la 
Junta, de la Ofradía y oyó la misa, 
JDiesde allí se trasladó al paraninfo 
de la Universidad, donde, bajo la pre, 
sidencia del nector señor Rodríguez 
Pora os, celebró una solemne sesión 
la Real Academia dg Bellas Artes 
d San Carlos. Asistieron al acto el 
jef,e provincial, del Movimiento; el 
embajador de la Argentina, beñor 
Escobar; el señor Pemán y las «-ti-
toridoicles académicas. 

E l presidente, señor González Mar-
tín, leyó una» cuartillas de homenaje 
a Benlliure, y ¿oto seguido le fué 
impuesita la medalla de presidente 
honorario de la Academia. E l rector 
pronunció unas palabras» adhíriéndo, 
se al homenaje en nombre de la Uni­
versidad valenciana, a las que el se-
ñor Benlliure contestó con otras de 
gratitud. Aoto' seguido se organizó el 
corteje, qüe se dirigió al Ayunta­
miento, Abría marcha la Guardia 
municipal, de' gala, y a continuación 
log niños d& ías escuelas y una ban. 
da de música. Las calles del trayecto 
estaban engalanaótas, y el vecindario 
aiplaudía al antista a su paso por 
ellas. 

E n el Ayuntamiento fué recibido 
el señor Benlliure por Ia3 autorida-
des valencianas. E l secretario leyó 
el acta del acuerdo por el que se 
concede la medalla de oro de la ciu-
dad ŷ el alcalde .pronunció unas pa­
labras en las; que hizo histonia de la 
creación de üícha medalla, que sola­
mente ha ¿ido concedida al- Caudillo 
al difunto marqués de Sotelo, alcalde 
que fué de ía ciudad, _y a Benlliure 
Terminó expresandb el homenaje de 
¡a ciudad a su {lustre hijo. Benlliüra 
firmó en él álbum de la ciudad, en 
el que escribió las siguientes pala-
bars: "Agradecidísimo a Valencia en 
a que pongo /LOda mi alma: "¡Valen­

cia, que tanto quiero; nunca olvi­
daré, este día!" 

Por la tarde; la sociedad "Lo Rat 
Penat" célebró una sesión en honor 
c'Jei ilustre escultor, y en la Plaza de 
Toros hubo un festival \aurino. 

E l acto dp la entrega del magnífi­
co grupo^ esculíórtco representativo 
del maestro ha sido aplazr^o hasta 
mañana.—(CIPPwA.). 

L a enipírica, y no por ello menos 
exacta sabiduría popular ha encerra~ 
do en una breve sentencio, el problema 
capital de la .ascética; "Dios apriela 
pero no ahoga". 

Esto, pese a que muchos se queden 
en la áspera superficie de tales apre­
turas y no ven por tanto, en ese re­
frán más que un dicho expresivo,. re­
ferente a los problemas materiales de 
la vida, sin alcanzárseles que tengan 
que ver esos problemas con la ascéti­
ca, cosa que únicamente les suena a 
sayal y cilicio y,. naturalmente les sue­
na muy mal, 

Pero dejando ahora a un lado el 
_ problema de la unión de lo espiritual 
y lo material, conviene que nos fije­
mos ¿n. que a nadie le da Dios una 
carga que no pueda soportar. Y que 
por la medida de la carga puede saber 
cual sea la propia fortaleza para sor 
brellemrla y vencer su peso. O ^ en de­
finitiva, las gracias que da Dtos pa­
ra que no nos ahoguen esas aprétu-
ras. 

E l ejemplo de los santos cuyas ten-
taciones y aflicciones de todo orden 
no iban a hacer más que, con ayuda de 
la copiosa gracia divina, forjar la per­
fección propia y mostrarnos hasta don­
de puede llegar t i hombre, son la de-
móstración clara y cierta de í o que es­
tamos recordando, 

Y para que el recuerdo seá más 
acusado, escojamos a «n^ santo: Agus­
tín. L a elección no ha sido caprichosa,' 
porque sobre la gigantesca talla del 
santo franciscano, hecha en fiero com­
bate con las concupiscencias de qué 
nos habla el águila de Patmos, aque­
llas palabras suyas de la íntima reía* 
ción entre el individuo y la sociedad 
de qué forma parie, son el asunto 
siempre nuevo del renovado drama dé 
la Historia. S in querer decir con esto 
solamente que la sociedad «o sea tal 
cual es por rosón distinta de la que 
determina el estUo individual. Vna, 
misma es la rosón del ser moral de 
ambos t individuos y sociedad. 

E s que además hay un paralelismo 
evidente entre I Q S individuos y aque­
llas sociedades a las quef por los ras* 
gos que la diferencian entre st, podria* 
mor llamar individuales en relación 
con la humanidad', las naciones. 

Y cuando además, se tiene de te 
Historia el debido concepto providen* 
cialista, y no con las nubojidades^ de 
un Tíerdtaeff, sino con la f i ja claridad 
que irradia de la doctrina católica, 
apostólica y romana, entonces resplan­
dece o nuestros ojost iluminados con 
la lus de la fe, algo que no es más 
que la repetición en el orden nacio­
nal del máximo problema de la ascé­
tica. A quiénes Dios escoge de un mo» 

M a n u e l V i a ¡ , 
do particular es brecim* 
"es prueba más- " T ,te a M 
prueba es a quienes 

O dicho de otro Z L ^ . 
pruebas a que se ve so-urt;/ ^ 
con son d índice exac o f l ^ t 
que la Providencia b r e l k ^ 
ma nación. Y. esta axuáu lr e5a I 

, Por- esto cuando e l , 
reunir al Consejo N a d o m * M 
versarte de la fecha del dnrl ^ 
Sarniento, comio,,^ ... 'WWoso Sarniento, comienza su salSaAto 
reumdas con una l e v a n S ^ 
a la "fe en los altos destiné A 0f 
t n a y la 'confianza J e ^ Z M 
sacian cuales quiera que * f" 
has que el destino tenga Leí 
no hace otra cosa sino, ¿ZZ 
poderoso soplo todas a, ¿ i . 
dudas d e ú l i d a d e ^ 
ruindades, mostrarnos el Sn 
de la esperanza en el alto ptrveSi 
España. rwemri 

• Por tanto aceptemos de cara J j 
al sol ) las durezas de la hora I Z 
te, que no es en la molicie ni 
regalo donde se forjan los duró, 
cnadores, si no en. el vencinúcrh ¿ 
la dificultad de cada día.' • • | í 

Durante un siglo de liberalisrí, ni 
pana ha sesteado al borde del c ¿ 2 
de la Historia, en vez de ir é r Z 
éste como antaño. Y hoy, cmndoZ 
hemos puesto nuevamente en i 
enérgico zarandeó de Franco, m'Q 
mos de asustarnos de entumécimini» 
m mucho menos culpar a tal sartniti 
de los dolores de los enhmtciM 
miembros al moverse, sino incorimr, 
nfls^ penitentes convencidos del mert, 
cimiento de esos dolores; seguros ié 
que junto con el dolor se escondí i 
bálsamo para aquéllos que saben'soírK 
Ponerse y entienden que asi como M 
gran tentación supone una gracia t» 
Pas dé vencer a aquélla ior la w\ú 
misma de L gracia, no sólo ohtsnmi 
un triunfo, sino que avamamot Q 
perfección y quedamos en puerta ^ 
ra otra victoria todavía mayor. 1 

Digamos que si la Cruzada w m 
minó con e ¡ último disparo, la Cié 
resma de España, como llamó amé-
tra lucha el . cardenal Gomá, hnfttli 
terminó con el clartnaso que aitrií 
ciaba el último parte de guerra, Ü 
cuaresma de España no ha term\Mk\ 
Veamos con la mima fe de Frmti\ 
en la magnitud de esta cmresm Ij 
medida dé la promesa que Dios m 
haciendo O España, 

¡ A h ! Sin olvidar qué él 'oráñ «fc 
nómico está intimamente ligado al §k\ 
ral. Y no sólo ligado, sino suborikk :-
do. 

'(Colábóracióñ LOGOS W 
E L I D E A L GALLEGO) 

de-Santa Cruz, la firma, de un acuer­
do estableciendo normas para la li_ 
quidación de créditos comerciales en­
tre Espeña y Francia. 

Por parte 'de España firmó el mi­
nistro de Asuntos Exteriores, señor 
Serrano Súñer. y por el Gobierno 
francés, su embajador en Madrid, 
señor Pietri. 

A la ceremonia asistiero-Q los altos 
jefes del Miínistefip de Asuntos E x ­
teriores, el subdirector del Instituto 
Español de Moneda Extranjera y per­
sonal de la Emibaiada de Francia.— 
(CIFRA.) 

Se ha hundido paite 
de la techumbre del 

templo parroquial 
de Foütiveros 

l a iglesia encierra valiosos 
recuerdos históricos 

v artísticos 
F O N T I V E R O S 29.—fíe ha hundido 

la parte delantera de la techumíbre 
del templo parroquial donde fué bau_ 
tizado San Juan de la Cruz, en,una 
éxtensión de 60 metros cuadrados. 

E l templo es una joya del Arte 
Mudé jar- en ©1 que se mezcla - el gó­
tico, puesto que un incendio destruyó 
hace ya .tiempo la cabecera, recons­
truyéndose dicha parte con predomi­
nio de este último estilo. La ampii-
tud del templo excede a la d-e la 
mayor parte <ie las iglesiás dé la <iíó_ 
cesis y son muchas' las obras de ar­
te religioso qüe encierra dentro de 
sus muros. Para la devoción sanjuá-
n:s'ta ofrecen grandes motivos los re­
cuerdos que encierra, en especial, la 
pila en que fué bautizado el Santo-
y el sepulcro del padre de San Juan 
de la Cruz. Los encalados mudéja-
res y la belleza de las filigranas de 
su artesanado son dignos de ser anor­
tados entre ios mejores exponentes 
del arte mudéjar. Tamibién,es digna 
de mención la crucería gótica do la 
nave central, en, su parte anterior, 
y una escultura románica-bizantina • ^ M m - ^ ^ ^ ^ - ^ -
de la Virgen de la Peña, del siglo el templo imágenes de j a s "de EsC 
X V I I I , sentada en un trono, con el nández y dos Inny-
niño sobre sus rodillas. Figuran en I la sevillana.—{CIF^A-T^,—"T.; 
«-r • • ., , • — " T ' ^ j e C0110, 

• "Todos saben que la guerra se ganó, pero no saben c peoc'JP0' 
Yo puedo aseguraros que. lo de menos han sido P™? ̂ a\es í'jeron- a 
dones de orden militar, con haber sido tantas; las PrW?ffy.~ no \i^iet 
de orden económico y las generales del Gobierno. La v>c, ¡1; ' 
sido posible, si no la hubiera precedido la victoria econoN' ' 

dî curao úel1 Caudillo aiate el Cou^J0 

E N M A D R I O 
fué descubierto 

un matadero • 
clondestino 

E n é l e r a n s a c r i f i c a ^ 

p r i n c i p a l m e n f e w u ^ 

MADRID,' 29. - Agentes de poljg 
del distrito del Centro, dfpue ^ ^ 
merosas gestiones , han ¿ f ^ f ^ d 
matadero clandestino, m á ^ % v L ' . \ 
calle de Alejandro Dumas 10 ^ . J 
de Toledo), donde se sacnficaDa 8 
de todas clases, especialmente iriu ' - ^ 
policía se presentó en dicho ll-ae¿;entJ 
de había 147 hilos de h vtna 
mente sacriñeada-puesta P.3,1 a< ^ hi-i 
sin los más elementales P ^ f ^ Ilj 
giene y sanidad. Ha s10° lá v coi 
dueña, Cle-menta López Ĵ 1 {¡¡nóoM' 
mo cómplices, por facilitar.ei ^ 
miento, adquisición ¿ A ̂ Z k l v ^ 
nuel del Codo. Saturnino ^ án(lcz, 
rentino Fernández, "i:}rr-0^óo ^ 
Antonio García Asensio, ^^¡g ^ f 
néndez. Saturnino Alvarez, 
tín, Saturnina López ' y^cal 
Sarmenteras. Jerónimo, ŷ cijCO 
Mcnéndez. 'Manuel ^ f ' ^ n O V 
Ochuco. Hermino Dalera } îjcía 
rio. También ha W f ^ J w k t n 1 * 
Manuel Arcos . González, q« ^oct^! 

arias máquinas^e^^-; pas 
tes de robos, y a ••-pi1 
mo cómpl i ce s—(Llh^ ' 
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